Correia,  Vergilio 

Um  tumulo  renascença:  a 
seputura  de  d.  Luis  da  Silveira, 
em  Gois 


% 


subsídios  para  a  história  da  arte  portuguesa 

I 


UM  TUMULO  RENASCENÇA 

A  SEPULTURA 
DE  D.  LUÍS  DA  SILVEIRA,  EM  GÓIS 


VergíHo  Correia 

COM  UM  PREFÁCIO  DO  DR.  TEIXEIRA  DE  CARVALHO 


IMPRENSA  DA   UNIVERSIDADE 
COIMBRA,   iqai 


Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2011  with  funding  from 

University  of  Toronto 


http://www.archive.org/cletails/umtmulorenasceOOcorr 


UM  TÚMULO  RENASCENÇA 


SUBSÍDIOS  PARA  A  HISTÓRIA  DA  ARTE  PORTUGUESA 

I 


m  TÚiftULO  RENASCENÇA 

A  SEPULTURA 
DE  D.  LUÍS  DA  SILVEIRA,  EM  GÓIS 


POR 


Vergílio  Correia 

COM  UM  PREFÁCIO  DO  DR.  TELXEIRA  DE  CARVALHO 


COIMBRA 

IMPRENSA  DA  UNIVERSIDADE 
I92I 


7  '', 


ADVERTÊNCIA 


O  PRESENTE  voluminlio  constitiie  o  pruneiro  duma 
série  de  Subsídios  para  a  História  da  Arte  Por- 
tuguesa, que  o  Doutor  Joaquim  Martins  Teixeira 
de  Carvalho  projectava  editar  como  administrador  da 
hnprensa  da  Universidade.  A  morte,  arrebatando-o  subi- 
tamente em  plena  febre  de  trabalho,  quando  da  sua  fina 
sensibilidade  de  critico  e  segura  erudição  muitíssimo  havia 
a  esperar,  não  lhe  consentiu  efectivar  este  plano  amorosa- 
mente concebido,  interro?npendo  as  suas  edições,  tão  acura- 
damente revistas,  e  os  seus  estudos,  tão  proficientemetite 
elaborados ... 

Está  neste  último  caso  o  prefácio  do  presente  estudo  do 
meu  ilustre  colega  na  Faculdade  de  Letras,  Dr.  Vergilio 
Correia.  Publicando-o,  tal  como  o  deixou,  e  lamentando 
que  o  não  tivesse  concluído,  como  tantos  outros  trabalhos 
em  que  subtil  e  eruditamente  dilucidava  vários  problemas 
da  nossa  História  da  Ar  te,  particular  mente  o  renascimento 
coimbrão,  começamos  a  realizar  o  seu  projecto,  de  par 
que  prestamos  ao  seu  espírito  e  à  sua  memória  a  nossa  ho- 
menagem. 

O  administrador  da  Imprensa  da  Universidade. 
DR.  JOAQUIM  DE  CARVALHO. 
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£  nysto  vereys,  senhor, 
se  he  vosso  servydor 
quem  foy  tomar  tal  cuidado, 
estando,  tam  desuiado, 
de  cuydar  quee  trouador. 

Garcia  de  Resende,  Cancioneiro 
Geral,  tom  v,  pág.  307. 


PESAR  do  grande  número  de  documentos  que  nestes 
últimos  trinta  anos  se  teem  descoberto  sobre  os 
artistas  do  século  xvi,  das  obras  criadas  por  eles 
nos  mosteiros  de  Santa  Cruz,  Celas  e  Santa  Clara  de 
Coimbra,  e  dos  trabalhos  de  análise  e  crítica  de  que  teem 
sido  objecto,  a  maior  parte  dos  pontos  da  evolução  histó- 
rica da  escultura  Coimbra  do  Renascimento  estam  ainda 
por  resolver. 

E  opinião  corrente  que  os  investigadores  passados  esgo- 
taram as  fontes  de  informação,  que  as  crónicas  sam  áridas, 
que  cartórios  e  arquivos  não  podem  conter  um  documento 
só  ignorado,  de  interesse.  Eu  penso  pelo  contrário  que 
não  só  essas  fontes  não  estam  secas ;  mas  que  é  urgente 
e  necessário  fazer  a  revisão  de  todos  os  trabalhos  e  docu- 
mentos publicados  até  hoje  ;  porque  todos,  sem  excepção 
de  um  só,  me  parecem  suspeitos  por  serem  feitos  sob  a 
orientação  de  opiniões  preconcebidas. 

Por  isso  é  sempre  com  alegria  que  vejo  alguém  entrar 
cheio  de  confiança,  o  coração  a  bater  de  curiosidade  in- 
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quieta,  em  campo  abandonado  de  ceifeiros  depois  de 
colhida  a  seara;  porque  não  é  raro  vê-lo  sair  com  as  mãos 
cheias  das  espigas  que  os  outros  tinham  deixado,  com  o 
restolho  doirado,  sobre  o  chão. 

Cada  documento  novo  que  aparece,  mais  me  aviva  a  es- 
perança, antiga  e  forte,  de  que  um  dia  se  descobrirão  os 
que  faltam  para  iluminar  inteiramente  a  história  da  arte. 
Coimbrã. 

O  sr.  Dr.  Vergílio  Correia  é  um  historiador  feliz.  Muito 
novo  ainda,  tem  já  trabalhos  de  valor  sobre  etnologia,  ar- 
queologia artística  e  história  da  arte.  E  um  triunfador, 
sempre  aplaudido  com  simpatia  crescente,  a  cada  trabalho 
novo.  E  tudo  merece  a  sua  inteligência,  a  sua  boa  vontade, 
a  sua  fina  e  rara  sensibilidade  artística,  o  seu  trabalho 
porfiado,  da  mdhor  e  mais  bem  orientada  erudição. 

Vou  tentar  explicar  o  alvoroço  com  que  tiveconhecimento 
das  suas  novas  descobertas,  num  terreno  há  tanto  tempo 
batido  por  mim,  e  as  razoes  do  empenho  que  desde  esse 
momento  mostrei  de  as  publicar,  bem  longe  de  imaginar 
que  teria  de  as  comentar,  trabalho  difícil,  mas  que,  por 
isso  mesmo,  me  é  muito  mais  grato. 

Toda  a  história  do  renascimento  coimbrão  se  move  à 
volta  das  obras  realizadas  por  D.  Manuel  no  mosteiro  de 
Santa  Cruz,  e  que  a  princípio  foram  feitas  com  muita 
precipitação. 

Explica  o  caso  uma  historieta  monástica  que  Fr.  Marcos 
da  Cruz  arquivou  no  seu  manuscrito  sobre  a  Fimdação  do 
Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Lisboa.  Conta  o  cronista  agos- 
tiniano que,  achando-se  vago  o  lugar  de  prior  do  mosteiro 
por  ter  acabado  um  triénio,  um  cardial,  que  conhecia  as 
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suas  magníficas  rendas,  houvera  do  papa.  sem  consulta 
de  D.  Manuel,  o  logar  ambicionado.  Não  havendo  modo 
de  lho  fazer  largar,  D.  Manuel  nomeou  prior  o  bispo  da 
Guarda  D.  Pedro  Gavião  com  o  encargo  de  deiíar  abaixo 
igreja  e  mosteiro  e  reedificá-los,  e  embargou  as  rendas  do 
mosteiro  para  a  obra.  O  cardial,  conta  o  cronista,  vendo 
que  nada  poderia  haver  do  mosteiro,  abandonou  o  lugar 
e  D.  Manuel  pôde  da-lo  a  pessoa  que  lho  mereceu. 

Seja  ou  não  verdade  a  sugestiva  historieta,  o  que  é  certo 
é  que  as  obras  se  começaram  com  grande  precipitação  e 
só  entraram  numa  marcha  regular  com  a  reformação  que 
veio  fazer  no  mosteiro  Fr.  Braz  de  Braga. 

As  primeiras  obras  foram  dirigidas  na  verdade  por 
D.  Pedro  Gavião,  cujo  brazão  se  vê  repetido  em  muitas 
partes  do  convento  desde  a  frontaria  até  ao  seu  túmulo, 
obra  de  Marcos  Pires  na  capela  de  Jesus,  no  claustro,  ao 
lado  da  sala  do  Capítulo. 

O  mais  antigo  artista,  que  encontro  nos  documentos  de 
Santa  Cruz,  é  mestre  Boytac,  cujo  nome  aparece  ortogra- 
fado  Buftaca  (i  i  de  Abril  de  i5ii),  Butaca  (27  de  Ja- 
neiro de  i5i3,  29  de  Agosto  de  iSyi),  Botaca  (29  de  Agosto 
de  1571),  Boutaca  (i 385-1 586;  Boytaca,  Botaca,  Boutaca, 
Butaca  (no  mesmo  documento  de  9  de  Outubro  de  i5ii); 
já  estava  em  Portugal  em  1490,  ano  em  que  se  lançou  a 
primeira  pedra  do  convento  de  Jesus  em  Setiíbal,  obra  que 
delineou  e  dirigiu  e  lhe  valeu  uma  tença  de  8.000  reais  a 
cobrar  depois  de  se  casar  e  que  em  1498  lhe  era  mandada 
pagar  desde  14  de  Janeiro  de  1499,  embora  continuasse 
ainda  solteiro. 

Pensamos  que   as  suas  primeiras  obras    em   Portugal, 
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tenham  sido  na  Batalha,  e  que  aí  estabelecesse  morada  e 
constituísse  família,  pois  o  vemos  dar,  como  morador  ali, 
quando  já  dirigia  obras  em  Coimbra,  e  ali  encontramos 
seus  descendentes  no  século  xviii,  reclamando  prazos  que 
de  longe  vinham. 

O  seu  nome  foi  mesrno  dado  a  um  lugar  perto  da  Ba- 
talha por  nele  ter  bens  consideráveis. 

Da  Batalha  se  deslocaria  primeiro  para  Lisboa  a  tratar 
da  ediíicação  do  convento  de  Jesus  em  Setúbal  e  mais 
tarde  para  Coimbra  a  reedificar  a  ponte  (i5io-5i6)  entulhar 
os  boqueirões  e  dirigir  a  obra  dos  açougues  da  cidade  e  a 
da  reconstrução  do  mosteiro  de  Santa  Cruz. 

De  uma  carta  escrita  por  D.  Manuel  à  Câmara  de 
Coimbra  em  22  de  Setembro  de  1 5 10  se  depreende  que 
Boytac  estava  já  nesta  cidade  a  esse  tempo.  Aqui  se 
conservava  em  Janeiro  de  i5ii  e  aqui  o  encontramos  a 
1 1  de  Abril  do  mesmo  ano  assistindo  na  crasta  do  mosteiro 
de  Santa  Cruz  a  um  emprazamento,  em  que  figura  como 
testemunha. 

E,  apezar  disso  é  dado,  em  14  de  Abril  de  i5i2,  como 
morador  na  Batalha,  cavaleiro  da  Casa  dei  Rei  e  casado 
com  Isabel  Enriques,  no  termo  de  aforamento  de  três 
courelas  de  terra  em  Alcaneda,  feito  pelos  frades  do 
convento  de  Santa  Maria  da  Vitória  ao  nosso  artista. 

Em  24  de  Janeiro  de  i5i3,  fazia  concerto  com  D.  Pedro, 
bispo  da  Guarda  para  a  continuação  das  obras  de  reedificação 
da  igreja  e  oficinas  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Mestre  Boytac  não  figura  porem  em  nenhum  documento 
conhecido  como  director  da  obra:  c  o  executante  de  obras 
por  concerto  com  o  bispo. 
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^'0  que  seria  mestre  Boytac?  Um  estrangeiro  com  cer- 
teza, muito  tempo  tomado  por  italiano  pela  alteração  Botaca 
do  nome  e  as  palavras  sempre  contestáveis  de  um  cronista 
monástico.  E  um  artista  estrangeiro  trabalhando  na  Batalha 
antes  da  chegada  dos  mestres  do  Renascimento.  E  um 
gótico,  permita-se  nos  o  nome  consagrado,  apesar  da  im- 
propriedade do  termo. 

Boytac  pouco  tempo  trabalhou  em  Coimbra;  a  20  de 
Março  de  i5i4  começava  a  servir  nas  obras  do  convento 
de  Belém,  e,  em  Maio  do  mesmo  ano,  partia  de  Lisboa 
com  Simão  Luís  para  proceder  à  medição  e  avaliação  de 
obras  feitas  nas  praças  de  Africa. 

Não  voltou  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  e,  na  opinião  do 
Patriarca,  que  a  não  abona  com  documentos,  teria  morrido 
em  i528. 

Dos  documentos  que  teem  chegado  ao  meu  conhecimento 
sobre  a  família  de  Boytac  vem-me  a  suspeita  de  que  não 
fora  o  mestre  do  convento  de  Jesus  o  tronco  dos  Bovtacas 
portugueses  e  que  a  origem  da  casa  e  da  família  da  Ba- 
talha fosse  outro  Boitac  mais  antigo  de  que  não  tenho  to- 
davia até  hoje  encontrado  notícia  segura.  Não  me  admi- 
raria também  se  o  Boitac  do  século  xvi,  que  se  julgou  muito 
tempo  italiano,  que  o  sr.  Sousa  Viterbo  suspeita  fosse 
francês,  no  que  estaria  de  acordo  com  Fr.  Jacinto  de 
S.  Miguel,  tenha  uma  origem  inglesa. 

Do  tempo  de  D.  Pedro  Gavião,  não  há  notícia  de  mes- 
tre de  obras  no  mosteiro  de  Santa  Cruz ;  parece  que  o 
bispo  da  Guarda  dirigia  todos  o  trabalhos  de  construção 
mandando-os  assinalar  com  o  seu  brazão:  De  aiul,  cinco 
gaviões  cosidos  de  sua  cor,  armados  e  memhrados  de  oiro. 
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E,  cie  prata,  aberto,  guarnecido  de  oiro.  P.  e  V  de  a\ul 
e  prata. 

Gregório  Lourenço,  era  então  vedor  das  obras  do  mos- 
teiro e  de  elas  dava  circunstanciada  relação  a  D.  Manuel  e 
a  D.  João  III.  Dessa  correspondência  conservaram-se  apenas 
duas  cartas  de  Gregório  Lourenço;  uma  para  D.  Manuel 
(22  de  Julho  de  i5i8)  e  outra  para  D.  João  III  (19  de 
Março  de  i322),  muito  conhecidas,  mas  imperfeitamente 
comentadas,  apesar  dos  sérios  trabalhos  de  Sousa  A^iterbo. 

O  bispo  D.  Pedro  Gavião  morreu  em  i3  de  Agosto 
de  i5i6. 

Em  II  de  Março  de  iSiy  era  Marcos  Pires  nomeado 
por  D.  Manuel  mestre  das  obras  que  se  fa\ein  e  daquy  em 
diante  na  dita  cidade  ouuere  ^a~er  asy  e  polia  guisa  que 
ho  elle  deue  ser  e  como  sam  os  outros  mestres  das  iiosas 
obras  do  Regno. 

Segundo  os  termos  da  carta  rial,  Marcos  Pires  era  pe- 
dreiro, morador  em  a  nosa  cidade  de  Coimbra,  bõo  oji- 
ciall  do  dito  oficio. 

Marcos  Pires  apesar  de  morar  em  i3iò  em  Coimbra, 
não  era  desta  cidade.  Tem  originado  a  confusão  a  seme- 
lhança de  nomes  com  Diogo  Pires  o  velho  e  Diogo  Pires, 
o  moço,  que  trabalharam  em  Coimbra  desde  o  tempo  de 
D.  Afonso  V,  D,  João  II,  D.  Manuel  e  D.  João  III  e  cuja 
naturalidade  julgo  todavia  incerta. 

Marcos  Pires  era  da  Batalha,  filho  de  Leonor  Afonso 
que  aí  residia  ainda  quando  o  filho  morreu  e  de  Pedro 
Annes  Campelo. 

Leonor  Afonso  era  irmã  de  Jorge  Afonso,  e  por  isso, 
Marcos  Pires  sobrinho  do  grande  pintor  e  valido  de  el-rei 
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D.  Manuel,  como  os  pintores  Cristóvão  de  Figueiredo  e 
Garcia  Fernandes  e  o  era  também  Pere-Annes,  mestre  de 
todas  as  obras  reais  de  carpintaria  excepto  as  da  Ribeira. 
Essa  a  origem  do  favor  rial. 

E  devia  então  haver  sobre  isso  menos  dúvidas  do  que 
as  que  hoje  se  podem  levantar . . . 

Quando  João  de  Ruão  se  quiz  estabelecer  em  Coimbra, 
casou ,  com  Isabel  Pires,  filha  de  Pere-Annes,  irmã  de 
Marcos  Pires  e  portanto  sobrinha  de  Jorge  Afonso, 

E  não  herdou  o  lugar  de  Marcos  Pires  porque  este  só 
morreu  em  1324  e  deixou  as  contas  da  obra  embaraçadas. 

Todas  as  obras  que  os  documentos  autorizam  a  atribuir 
a  Marcos  Pires,  são  góticas,  de  transição  é  certo,  mas 
pronunciadamente  góticas,  com  bem  pouca  influência  da 
arte  do  Renascimento. 

A  Marcos  Pires  sucedeu  Diogo  de  Castilho,  primeiro,  no 
cargo  de  mestre  das  obras  dos  paços  reais  de  Coimbra 
(7  de  Abril  de  i524),  mais  tarde  no  de  mestre  das  obras 
de  pedraria  e  alvenaria  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  (i5  de  Maio  de  i53i). 

E  certo  porém  que  a  8  de  Janeiro  de  i53o  num  con- 
trato com  o  mosteiro  de  Santa  Cruz  (o  aforamento  do 
paul  de  Ancião),  Diogo  de  Castilho  é  qualificado  de  mestre 
das  obras  do  dito  mosteiro^  e  os  cónegos  apresentam,  como 
motivo  da  mercê,  Diogo  de  Castilho  s  su/dor  do  dito  moes- 
tro  e  ter  pose  p."  miiy  bem  aproueytar  o  dito  paull. 

E  noutro  documento  posterior  (14  de  Março  de  i53o) 
do  mesmo  ano,  também  feito  no  mosteiro  de  Santa  Cruz 
e  assinado  por  o  reformador  Fr.  Braz  de  Braga,  pelo  prior 
D.  Dionísio  e  por  outros  cónegos  regrantes,  é  ainda  Diogo 
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de  Castilho  chamado  mestre  das  obras  de  pedraria  do  dito 
vioestJ° 

E  o  mesmo  se  lê  no  documento  em  que  o  mosteiro  lhe 
aforava  o  chão,  à  ermida  de  S.  Nicolau,  para  aí  fazer  as 
casas  para  sua  morada  (4  de  Abril  de  i53o). 

Donde  se  conclui  que  antes  da  data  da  nomeação  régia 
conhecida,  já  Diogo  de  Castilho  era  de  facto  mestre  das 
obras  de  pedraria  do  mosteiro  de  Santa  Cruz.  Não  tinha 
porém  carta  régia  da  nomeação,  porque  de  outra  forma  se 
teria  feito  a  ela  referência  no  documento  em  que  lhe  foi 
renovada  a  nomeação  por  D.  João  III  em  1 1  de  Agosto 
de  1542. 

Em  1528  (5  e  10  de  Março),  assinava-se  o  contrato  pelo 
qual  Diogo  de  Castilho  se  obrigava  a  fazer  obras  importantes 
no  mosteiro.  Nesse  documento  é  porém  designado  apenas 
por  mestre  das  obras  delRej  noso  sõr  dos  paços  da  cidade 
de  Coimbra. 

A  sua  direcção  suprema  nas  obras  de  pedraria  do  mos- 
teiro é  por  isso  posterior  a  i528  (10  de  Março)  e  anterior 
a  8  de  Janeiro  de  i53o. 

Diogo  de  Castilho  proposera  alterações  nas  obras  que 
lhe  haviam  sido  confiadas  em  i528,  motivo  porque  teve 
de  ir  a  Lisboa.  Uma  carta  de  D.  João  III  datada  de  3o  de 
Setembro  de  i53o  informa  de  que  o  monarca  esperava  nessa 
data  a  vinda  de  Diogo  de  Castilho  para  resolver  com  êle 
as  dúvidas  propostas.  Foi  por  isso,  provavelmente  em  se- 
guida a  essa  conferência,  que  o  rei  resolveu  a  sua  nomeação 
para  mestre  das  obras  do  mosteiro  que  o  artista  já  exercia 
de  facto. 

Já  antes  de    1626  deveria  Diogo  de  Castilho  ter  obras 
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importantes  sob  sua  direcção  em  Coimbra  e  arredores. 
Assim  se  explicaria  a  autorização  que  lhe  foi  dada  para 
poder  andar  de  mula  e  faca  por  carta  régia  datada  de 
Coja,  a  i8  de  Setembro  de  i526. 

Essas  obras  seriam  com  toda  a  probabilidade  as  do 
mosteiro  de  S.  Marcos. 

Na  abóbada  da  capela-mór  do  mosteiro  de  S.  Marcos, 
de  uma  analogia  de  técnica  flagrante  com  a  que  suporta  o 
coro  da  igreja  de  Santa  Cruz  e  que  todos  os  documentos 
lhe  atribuem,  está  uma  prova  de  que  o  mestre  biscainho 
trabalhava  naquele  mosteiro. 

Não  é  o  facto  para  surpreender,  sabendo  a  parte 
importante  que  teve  nas  obras  que  nele  se  fizeram  depois 
de  i52o,  mestre  Nicolau  que  já  nas  do  mosteiro  de 
Santa  Cruz  vemos  associado  com  Diogo  de  Castilho  na  em- 
preitada do  portal. 

Nos  documentos  que  o  bom  acaso,  o  mais  fiel  compa- 
nheiro de  todos  os  que  são,  como  o  sr.  Vergílio  Correia, 
da  vontade  mais  forte  e  do  mais  persistente  trabalho,  lhe 
deparou,  encontrou  o  ilustre  arqueólogo  motivo  para  atribuir 
a  obra  do  túmulo  de  D.  Luís  da  Silveira  em  Góis  a  Diogo 
de  Torralva.  Tal  conclusão,  a  poder  tirar-se  fora  de 
dúvida  dos  documentos,  seria  facto  capital  na  história  da 
arte  Portuguesa,  porque  por  ela  se  poderiam  procurar  e 
achar  vestígios  do  artista  no  que  há  de  conhecido  na 
escultura  do  Renascimento  em  Portugal. 

Raras  vezes  se  encontra,  na  história  da  arte  portuguesa 
documento  que  permita  atribuir  a  um  artista  uma  obra  da 
importância  da  que  tem  o  túmulo  de  D.  Luís  da  Silveira. 

Infelizmente,  apesar  de  toda  a  subtileza  de  argumentação 
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do  sr.  Vergílio  Correia  não  me  parece  o  caso  ao  abrigo  de 
toda  e  qualquer  dúvida. 

Pelos  documentos  se  dcmonsiia  que  D.  Luís  da  Silveira 
encarregou  Diogo  de  Castilho  de  lhe  construir  a  capela  mór 
da  igreja  de  Góis,  em  que  devia  levantar-se  a  sua  sepultura, 
c  erguer  uns  paços  novos  para  sua  residência.  Diogo  de 
Castilho  n(jmeou  Diogo  de  Torralva  para  contratar  em 
seu  nome  e  como  seu  procurador  com  D.  Luís  da  Silveira. 

A  procuração  de  Diogo  de  Castilho  é  datada  em  Coimbra, 
a  2  de  Janeiro  de  1529. 

Diogo  Torralva  lirmou  o  contrato  com  D.  Luís  da 
Silveira  em  Lisboa  a  10  de  Abril  do  mesmo  ano. 

Em  14  de  Janeiro  de  i534  Diogo  Torralva  apresentava 
este  contrato  ao  Licenciado  Anes  de  Almeida,  juiz  de  fora 
em  Évora,  pedindo-lhe  pública  forma  dele  porq  tinha  delle 
necesfdade. 

De  aqui,  como  do  texto  dos  documentos  conclui  o  sr.  Ver- 
gílio Correia  que  Diogo  de  Castilho  encarregara  Diogo 
Torralva  de  fazer  a  obra  e  que  este  achando-se  ainda 
desembolçado  do  seu  preço  em  i534  requerera  a  pública 
forma  do  contrato  para  o  fazer  valer  em  juizo  e  rehaver  o 
seu  dinheiro 

Vejamos  o  que  dizem  os  documentos,  visto  que,  sendo 
desconhecidas  as  características  do  trabalho  artístico  de 
Diogo  Torralva  é  impossível  atribuir-lhe  ou  recusar-lhe  a 
paternidade  de  qualquer  obra,  tomando  por  fundamento  a 
sua  técnica  que  é  sempre,  como  prova,  superior  às  afir- 
mações dos  documentos,  cuja  interpretação  é  muitas  vezes" 
arriscada  e  nem  sempre  possível. 

Vejamos  por  isso  o  que  dizem  os  documentos. 
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Em  parte  alguma  deles  se  diz  que  Diogo  Torralva  fosse 
encarregado  da  construção  da  sepultura,  ou  que  ela  se 
fizesse  por  desenhos  seus. 

As  sepulturas  deveriam  ser  feitas,  dizem  os  documentos 
{infra,  p.  33)  pelo  theor  de  hua  amostra  que  se  pêra  jso 
fe\  que  esta  asjniada  pello  ditto  diogo  de  torralva  e  pello 
dito  suor  luis  da  sylu^". 

Aqui  as  assinaturas  representam  apenas  o  compromisso 
tomado  pelas  duas  partes  contratantes,  Diogo  de  Castilho 
e  D.  Luís  da  Silveira.  Diogo  Torralva  é  apenas  o  procu- 
rador de  Diogo  de  Castilho,  a  sua  assinatura  representa 
por  isso  o  compromisso  solene  deste  e  não  o  do  escultor 
que  o  representa  apenas. 

Quando  trata  da  edificação  do  paço  novo,  que  D.  Luis 
da  Silveira  queria  levantar  em  Góis,  o  documento  diz 
{infra,  p.  34)  que  serisim  pela  7?ian^^  e  do  theor  e  ordenãça 
de  hús  debuxos  que  dello  são  feytos  pello  dito  diogo  de 
torralpa  e  as/nado  per  ambos. 

Aqui  a  dúvida  é  impossível :  o  debuxo  do  paço  foi  feito 
por  Diogo  Torralva,  além  de  ser  também  assinado  por 
êle. 

Mas  esta  segunda  fórmula  mais  deve  levar-nos  a  supor 
como  fora  de  dúvida  que  o  desenho  para  a  sepultura  não 
fosse  seu,  aliás  se  não  justificaria  a  diferença  de  expressões, 
muito  fora  dos  hábitos  e  praxes  dos  tabeliães  daquele 
tempo. 

Se  a  primeira  fórmula  amostra  que  para  j'So  se  fe\  se 

repetisse    quando    se    trata    da    edificação    do  paço    novo 

poder-se-ia   isso    atribuir   a   automatismo   do  ofício,   sem 

contudo   ser   bastante   para   contestar   a  segunda  obra  a 
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autor  diferente  do  primeiro.  O  contrário  é  porém  difícil 
de  supor. 

E  pode,  parece-me,  explicar-se  a  diversidade  dos  dois 
textos,  mesmo  à  face  dos  documentos. 

Diogo  de  Castilho  não  tinha  conhecimento  perfeito  das 
obras  que  D.  Luís  da  Silveira  queria  mandar  fazer  em 
Góis,  por  isso  na  procuração  passada  a  Diogo  Torralva 
diz  vagamente  lhe  dava  todos  os  poderes  pêra  q  por  elle 
e  em  seu  no7Jie  posa  fa\er  e  faça  quais  quer  coiratos  cõ 
quaes  qr  pesoas  ou  pêra  sobre  quaes  quer  obras  q  sejam 
per  ho  preço  e  preços  q  lhe  bem  parecer  tao  inteyramente 
como  elle  poderya  fa-{er  se  presente  fose  e  em  especial l  cÕ 
ho  snor  luis  da  syhf^  sobre  as  obras  q  hora  mãda  fa\er 
na  villa  de  gois  e  a  j'so  obrygar  sua  fasê'^'^  a  cumprir  o 
q  fi^er  elle  seu  p'^''  o  que  fará  tao  inte/ramente  como 
elle  diogo  de  castillo  poder  y a  fa\er  e  de^er  e  obrigar  e 
açeftar  se  presente  fose^  o  que  quere  dizer  apenas  que 
Diogo  Torralva  é  autorizado  por  Diogo  de  Castilho  a  fazer 
uma  escritura  e  não  a  fazer  uma  obra.  Diogo  de  Castilho 
dá  por  bem  dito  tudo  o  que  êle  disser,  por  beni  feito 
tudo  o  que  êle  assinar,  mas  mais  nada. 

l  Mas  então  porque  mandou  Diogo  de  Castilho  a  Torralva 
e  não  escolheu  outro  procurador? 

Porque  Diogo  de  Castilho  não  tinha  senão  uma  infor- 
mação vaga  das  obras  a  fazer  e  só  um  escultor  e  arquitecto 
o  poderia  representar  com  proveito,  Diogo  de  Castilho 
conhecia  Torralva  que  trabalhara  com  êle  em  Belém, 
constituiu  seu  bastante  procurador  por  isso  ao  escultor 
que  estava  em  Lisboa. 

Mas  os  documentos  dizem  Diogo   Torralva  estante  em 
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Coimbra,  Estava  na  ocasião  em  que  Diogo  de  Castilho. . . 
fez  a  procuração.  Nesse  documento,  Diogo  de  Castilho  é 
dado  como  inovador  em  Coimbra  {infra,  p.  3i);  de 
Torralva  escreve  o  tabelião  ora  estamte  na  dita  cidade. 
Diogo  de  Castilho  morava  em  Coimbra,  Diogo  Torralva 
estava  lá  de  passagem,  quando  se  fez  a  procuração. 

Nunca,  se  encontrou  o  nome  deste  artista  em  outro 
qualquer  documento  dos  cartórios  dos  conventos  ou  da 
Universidade  nem  no  de  qualquer  tabelião  de  notas. 

Torralva  figura  tantas  vezes  nos  documentos  conhecidos 
sobre  os  escultores  e  arquitectos  do  Renascimento,  em 
Coimbra,  como  João  de  Castilho.  Passaram  ambos  por  aqui. 
Não  moraram  na  cidade  nem  ha  obra  que  possa  atribuir-se 
lhes.  Torralva  passou  por  Coimbra.  D.  Luís  da  Silveira  es- 
tava em  Lisboa  no  seu  palácio  dos  Mártires.  Diogo  de  Cas- 
tilho aproveitou  a  ocasião  e  nomeou  seu  procurador  a  Diogo 
Torralva  de  quem  fora  antigo  companheiro  do  trabalho,  e 
por  isso  conhecia  bem.  Mandou  naturalmente  logo  o  debuxo 
da  sepultura  pois  era  esse  o  grande  empenho  de  Luís  da 
Silveira  que  se  dirigira  a  Diogo  de  Castilho  por  querer 
a  obra  feita  em  pedra  de  Ançã  e  aconselhar  que  vissem 
Ma  sepultura  do  Regedor  Ayres  da  Silva  que  esta  em 
Sam  Marcos  Junto  de  Tentúgal  e  daquella  sorte  a  fizessem 
e  ainda  7nelhor. 

Diogo  de  Castilho  estava  duplamente  indicado  para 
tomar  conta  da  obra,  por  morar  em  Coimbra,  e  ser  mestre 
das  obras  dos  paços  reais  de  Coimbra  (7  de  Abril  de  i524), 
dirigir  obras  importantes  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz  e  ser 
o  parceiro  de  empreitadas  do  mestre  Nicolau  a  quem  Aires 
Gomes  incumbira  o  altar  e  as  sepulturas  da  capela-mór  do 


—    XX    — 

mosteiro  de  S.  Marcos,  a  que  D.  Luis  da  Silveira  faz  refe- 
rência no  seu  testamento. 

A  comparação  das  duas  abóbadas  de  S.  Marcos  com  a 
que  sustenta  o  coro  da  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e 
é  de  Diogo  de  Castilho,  levam  a  atribuir-lhe  a  de  S.  Marcos 
e  justiticam  a  atribuição  que  lhe  faz  da  abóbada  da  igreja 
de  Góis  o  sr.  Vergílio  Correia. 

Quanto  ao  desenho  do  túmulo,  Diogo  de  Castilho,  que 
conhecia  a  vontade  de  D.  Luis  da  Silveira,  de  que  as  sepul- 
turas de  Góis  fossem  pelo  menos  como  as  de  S.  Marcos 
pediu  o  debuxo  a  mestre  Nicolau  que  tinha  feito  o  das 
sepulturas  então  existentes  na  capela-mór  do  mosteiro  e  em 
que  entrava  a  do  regedor. 

A  sepultura  do  regedor  está  datada  de  i522  em  que  foi 
feita,  provavelmente  na  mesma  ocasião  em  que  êle  mandara 
fazer  o  altar  que  tanto  se  pode  datar  de  i522,  como  de 
i520,  como  de  ib25,  i53o  ou  até  i5(5o,  quanto  ás  carac- 
terísticas técnicas  da  obra,  mas  que  tem  de  se  datar 
anteriormente  à  morte  de  Aires  Gomes,  por  conseguinte 
antes  de  março  de  i53o. 

Mas  como  a  sepultura  de  Aires  Gomes  está  datada 
de  i522  é  de  supor  que  essa  data  seja  também  a  do 
retábulo,  visto  a  capela-mór  se  ter  feito  de  i522  a  i523. 

O  ter  sido  feito  o  retábulo  ao  mesmo  tempo  que  as 
sepulturas  explicaria  a  pouca  intervenção  que  mestre  Nicolau 
deve  ter  tido  na  execução  delas,  que  é  rude  e  de  modo  nenhum 
do  cinzel  do  delicado  artista.  As  sepulturas  foram  feitas 
porém  por  desenhos  de  mestre  Nicolau,  porque  reproduzem 
linhas  construtivas  e  motivos  decorativos  particulares  a  este 
artista.    Na   sepultura  de  D.   Brites  de  Menezes  há  um 
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bocado  da  decoração  que  foi  executado  por  mestre  Nico- 
lau a  ensinar  os  lavrantes  que  fizeram  este  e  os  outros 
dois  e  só  imperfeitamente  souberam  realizar  o  desenho  do 
mestre. 

Todo  o  retábulo  do  altar-mór  foi  feito  por  mestre  Nicolau 
ou  por  os  seus  ajudantes  francezes.  Em  Coimbra  não 
havia  então  lavrante  capaz  de  executar  nem  mesmo  os 
motivos  decorativos  cuja  graça  se  vê,  mesmo  através  das 
camadas  de  tinta  que  os  cobrem. 

O  artista,  muito  ocupado  com  o  retábulo,  não  pôde 
ocupar-se  das  sepulturas, -o  que  não  poderia  dar-se  se  as 
sepulturas  fossem  anteriores  a  êle  ou  lhe  fossem  posteriores, 
visto  serem  destinadas  à  mulher,  ao  filho  e  a  ele  Aires  da 
Silva  o  generoso  promotor  de  toda  a  obra  da  capela-mór 
que  mandou  acrescentar  e  decorar. 

Mestre  Nicolau  deu  apenas  os  desenhos  das  três  sepul- 
turas do  lado  do  evangelho  da  capela-mór  de  S.  Marcos, 
tentou  sem  grande  resultado  dirigir  a  mão  inesperiente  dos 
lavrantes  portuguezes  e  corrigiu  tanto  quanto  pôde  as 
estátuas  jacentes  e  as  figuras  que  sustentam  as  carteias 
das  arcas  tumulares. 

Tudo  isto  assinalou  muito  bem  com  a  sua  fina  orientação 
artística  o  sr.  Vergílio  Correia,  quando,  encarecendo  as 
esculturas  de  Góis  escreveu  {infra,  p.  i6):  Nenhuma  das 
Jigiiras  correspondentes  dos  iu mulos  de  S.  Marcos  se  lhes 
pôde  comparar:  nem  os  meninos  de  faixa  ou  túnica  dos 
túmulos  dos  regedores  Aires  e  João  da  Silva,  nem  os 
selvagens  coroados  e  vestidos  de  folhagem  da  arca  tumbal 
do  outro  João  da  Silva  que  morreu  em  Ouguela  em 
combate  singular  com  um  capitão  hespanhol. 
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o  túmulo  do  regedor  D.  João  da  Silva  é  íeito  por  mestre 
Nicolau.  A  estátua  jacente  é  feita  pelo  mesmo  mestre  que 
fez  as  dos  reis  D.  Afonso  Henriques  e  D.  Sancho  I  na  ca- 
pela-mór  da  igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  São  as 
mesmas  mãos  magras,  a  mesma  atitude,  o  mesmo  leão  aos 
pés. 

A   semelhança  salta   aos  olhos  menos   experimentados. 

Esse  escultor  foi  mestre  Nicolau  segundo  documentos 
conhecidos. 

Ora  as  figurinhas  nuas  do  túmulo  de  Góis,  os  motivos 
decorativos  foram  feitos  pelo  mesmo  cinzel  que  lavrou  as 
do  túmulo  do  regedor. 

Seria  por  isso  o  túmulo  de  Góis  de  mestre  Nicolau.  A 
estátua  de  D.  Luís  da  Silveira,  apesar  da  diferença  de 
atitude,  lembra  as  estátuas  jacentes  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  na  forma  de  talhar  os  lábios,  rasgar  a  boca  e  pôr 
as  mãos  que  são  como  as  de  Santa  Cruz  ossudas,  rígidas, 
finas. 

Diogo  de  Castilho  encarregado  por  D.  Luís  da  Silveira 
de  fazer  uma  sepultura  melhor  do  que  as  de  S.  Marcos,  se 
fosse  possível,  chamou  o  mesmo  artista  que  desenhou  as 
do  mosteiro  e  corrigiu  a  sua  execução,  mestre  Nicolau,  que 
fora  já  seu  parceiro  noutras  empreitadas. 

Da  sepultura  de  D.  Luís  da  Silveira  devem  aproximar-se 
as  dos  Lemos  na  egreja  matriz  da  Trofa,  mandadas  fazer 
em  i554  por  Duarte  de  Lemos  filho  de  D.  João  Gomes  de 
Lemos  e  neto  de  Gomes  Martins. 

As  sepulturas  estão  na  capela-mór  e  são  quatro,  duas  do 
lado  da  epístola  (Duarte  de  Lemos  e  D.  Joana  de  Lemos, 
sua  mulher),  duas  do  lado  do  evangelho  (João  Gomes  de 
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Lemos    e    Gomes   Martins    de   Lemos   e   D.   Violante   de 
Sequeira,   mulher  de  João   Gomes  de  Lemos,  D.   Maria 
de  Azevedo,  mulher  de  Gomes  Martins  de  Lemos). 
Todos  os  túmulos  são  da  mesma  data  (i554). 


DR.  TEIXEIRA  DE  CARVALHO. 


I 


UM  TÚMULO  RENASCENÇA 


i 


A  SEPULTURA  DE  D.  LUÍS  DA  SILVEIRA, 
EM  GÓIS 


POUCAS  épocas  dà  nossa  história  da  arte  terão  tanto 
que  memorar  como  a  que  decorre  entre  os  reinados 
de  D.  João  II  e  Sebastião,  o  Desejado.  Foi  du- 
rante esse  período  de  8o  anos  que  em  Portugal  se  iniciou, 
cresceu  e  desenvolveu  a  formosa  arte  do  renascimento,  quer 
vinda  directamente  de  Itália,  trazida  por  artistas  italianos 
e  espanhóis,  quer  chegada  até  nós  por  intermédio  de  es- 
cultores e  pintores  normandos  e  flamengos,  uns  já  conhe- 
cedores e  praticantes  das  novas  formas  e  decorações,  outros 
que  a  elas  rapidamente  amoldaram  cinzéis  e  paletas. 

Lisboa,  Évora  e  Coimbra  eram,  no  século  xví,  as  três 
cidades  mais  bafejadas  pelo  favor  da  corte  e  da  nobreza, 
os  empórios  artísticos  do  país.  A  Lisboa,  o  terremoto  de 
1755  fez  perder  três  quartas  partes  das  suas  riquezas, 
desaparecendo  no  cataclismo  as  melhores  obras  de  arqui- 
tectura, escultura  e  pintura  do  renascimento.  Évora  e 
Coimbra,  mais  poupadas  dos  elementos  e  dos  homens, 
ficaram  por  isso  depositárias  do  escol  dos  trabalhos  desse 
tempo.  Coimbra  principalmente  guarda  uma  série  de  do- 
cumentos que  revelam  a  existência  de  uma  lareira  artís- 
tica tradicional,  contando  largos  séculos  de  existência, 
nunca  apagada  ou  esmorecida. 
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Dotada  pela  natureza  com  a  pedra  maleável,  dúctil, 
macia  e  alva,  da  sua  vizinha  vila  de  Anca,  que  já  os  ro- 
manos haviam  explorado,  Coimbra  sobrelevou  às  suas 
parceiras,  na  escultura,  enchendo  de  pedras  lavradas  a 
cidade  e  as  terras  da  sua  vasta  área  de  influência.  E  ape- 
sar de  Lisboa  possuir  o  seu  lioz  rosado  e  eterno,  de  Mon- 
telavar, e  Évora  o  seu  mármore  sacarino  de  Vila  Viçosa,  a 
pedra  branda  de  Ançã  deu  a  Coimbra  uma  superioridade 
real  em  tudo  que  se  referisse  a  imaginária  e  lavor  miúdo. 

Entre  os  numerosos  monumentos  da  renascença  espa- 
lhados pela  zona  de  expansão  artística  de  Coimbra  merece 
um  lugar  de  proeminência,  senão  primacial,  o  túmulo  de 
D.  Luís  da  Silveira,  erguido  na  capela-mór  da  igreja  de 
Góis,  e  datado  de  i53i. 

Dos  túmulos  desse  estilo  existentes  na  região,  —  os  dos 
Silvas  em  S.  Marcos,  o  de  Diogo  de  Azambuja,  em  Nossa 
Senhora  dos  Anjos  de  Montemór-o-Velho,  e  os  dos  fidalgos 
Lemos,  da  Trofa,  perto  de  Águeda  —  este  é,  indubitavel- 
mente, o  melhor. 

Só  por  isso  merecia  um  estudo  cuidadoso  e  desenvol- 
vido. Como  quer,  porém,  que  eu  descobrisse  no  cartório 
da  casa  de  Abrantes,  onde  mercê  da  benevolência  do 
Sr.  D.  Pedro  de  Lancastre  e  Távora  pude  à  vontade 
forragear,  dois  documentos  que  dizem  respeito  à  sepul- 
tura de  D.  Luís  da  Silveira,  —  o  testamento  deste  fidalgo  e 
o  contrato  das  obras  da  capela-mór  da  igreja  de  Góis  — ,  a 
monografia  do  monumento  passa  a  ter,  sem  favor,  uma 
importância  capital  dentro  da  história  artística  coimbrã. 

O  meu  amigo  Dr.  Teixeira  de  Carvalho,  o  eminente 
artista  e  crítico  que  umas  poucas  de  gerações  tem  escutado 
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com  enlevo,  quiz  ter  a  gentileza  de  convidar-me  a  publicar 
na  Imprensa  da  Universidade,  os  documentos  em  questão. 
De  bom  grado  acedi,  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  uma 
introdução  para  o  meu  trabalho,  destinada  a  integrar  o 
monumento  de  Góis  no  ciclo  artístico  da  Renascença 
coimbrã.  Ninguém  melhor  do  que  êle  a  poderia  escrever, 
e  do  modo  claro  e  superior,  como  a  gizou,  puderam 
já  os  leitores  verificar  que  adveio  a  estas  notas  o  principal 
interesse. 


HISTORIA  DO  MONUMENTO 


D  Luís  da  Silveira,  senhor  dos  morgadios  de  Góis, 
do  Esporão  e  Graciosa,  embaixador  por  João  III, 
•  no  começo  do  seu  reinado,  junto  de  Carlos  V, 
homem  de  larga  cultura,  belos  ditos  e  clara  inteligência, 
encontrava-se,  em  princípios  do  ano  de  1529  num  estado 
de  profundo  desalento  moral.  Perdera  a  confiança  real, 
que  para  os  cortezãos  vale  tanto  como  a  própria  vida, 
perdera  a  mulher  que  adorava,  D.  Brites  de  Noronha, 
acabava  de  receber  o  golpe  da  morte  de  seu  pai,  Nuno 
Martins  da  Silveira,  falecido  durante  o  ano  de  1628, 

Desterrado  por  D.  Manuel  a  quem  fora  acusado  de 
aconselhar  mal  o  príncipe  D.  João,  este  nomeára-o  depois 
de  i522,  embaixador  em  Castela.  Ao  regressar,  encon- 
trou-se  substituído  em  influência  e  amizade  Junto  do  rei 
pelo  seu  emulo  D.  António  de  Ataide,  conde  de  Casta- 
nheira. Aborrecido  recolhera-se  a  Góis,  onde  Junto  às 
águas  mansas  do  Ceira,  que  lhe  banhava  as  torres  do 
palácio  velho,  se  entretinha  «pescando  tempo  e  não  peixe» 
como  uma  vez  respondeu  a  um  rústico  que  o  interro- 
gava. 

Nos  começos  dg  529  encontrâ-mo-lo  em  Lisboa,  nas 
suas  pousadas  da  freguesia  dos  Mártires,  organizando  o 
testamento,  dispondo  dos  seus  bens,  determinando  obras 
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pias,  estabelecendo  contratos  com  arquitectos  e  lavrantes. 
Preparava-se  para  a  última  viagem. 

Como  bom  senhor  do  renascimento  que  havia  viajado  e 
visto  as  obras  que  pela  Europa  fora  se  estavam  levantando 
no  estilo  dos  novos  tempos,  ordena  que  o  moimento  onde 
hãode  jazer  seus  ossos  e  os  de  sua  bem  amada  esposa, 
bem  como  o  palácio  que  háde  perpetuar  a  importância  da 
sua  casa,  recentemente  enobrecida  com  o  condado  da  Sor- 
telha que  comprara,  sejam  construídos  à  maneira  antiga. 
A  respeito  da  sua  sepultura  determina  expressamente : 
«que  se  faça  muito  rica  e  bem  obrada,  não  de  pedra  de 
Góes  mas  tragam  na  Dançáa  que  he  junto  de  Coimbra  de 
maneira  que  se  possa  fazer  muito  bem  obrada,  e  vejasse 
húa  sepultura  do  regedor  Ayres  da  Silva  que  esta  em 
Sam  Marcos  junto  de  Tentúgal  e  daquella  sorte  seja 
minha  e  ainda  melhor,  e  se  caso  fosse  que  eu  fallecesse 
fora  destes  Reinos  e  donde  os  meus  ossos  não  pudessem 
ser  trazidos  á  dita  minha  sepultura  todavia  se  faça  asim 
da  sorte  que  digo  e  sejam  nella  postos  os  ossos  de  minha 
mulher  porque  por  ella  haver  de  jazer  nella  a  mando  fazer 
asim  e  não  por  outra  vaidade  que  bem  sey  quam  escusada 
já  será  naquele  estado...». 

Este  mesmo  carinhoso  cuidado  por  tudo  que  respeitasse 
a  sua  falecida  mulher  se  revela  noutra  parte  do  testamento, 
nas  disposições  tomadas  acerca  da  transladação  do  corpo, 
do  Mosteiro  das  Virtudes,  onde  jazia,  para  Góis  :  a  Item  se 
caso  fosse  que  falecesse  junto  de  Góes  ou  mais  perto  delia 
que  das  Virtudes,  então  me  levarão  a  Góes  e  me  enter- 
rarão na  osia  junto  com  meu  Pai  no  chão  e  dahy  me  mu- 
darão, quando  a  dita  minha  capela  for  acabada,  à  minha 
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sepultura  sendo  já  tempo  para  isso  e  trarão  a  ossada  de 
minha  mulher  e  juntamente  a  meterão  comigo  na  mesma 
sepultura,  e  quanto  mais  cedo  depois  de  meu  fallecimento 
os  meus  ossos  forem  ajuntados  com  os  seus  quanto  mais 
eu  folgarej'y>.  Está-se  aqui  manifestando  mais  uma  vez 
aquela  ternura  conjugal  da  época  que  fazia  desejar  um 
repouso  eterno,  lado  a  lado,  à  espera  do  toque  de  trom- 
beta do  juízo  final.  No  túmulo  de  Fernão  Teles  de  Mene- 
zes, de  S.  Marcos,  a  mulher,  D.  Maria  de  Vilhena,  que 
ordenara  a  construção,  faz  gravar  na  inscrição,  que  o  man- 
dara fazer  em  vida  e  aqui  se  mandara  sepultar  «para  ja- 
zerem os  ossos  tam  juntos  como  foram  as  vontades...». 
Possíveis  influências  das  suas  visitas  a  S.  Marcos  fariam 
também  falar  assim  a  D.  Luis  da  Silveira,  primeiro  conde 
da  Sortelha. 

Para  que  o  mausoléu  fique  convenientemente  protegido 
manda  fazer  de  novo  a  capela-mór  da  igreja  de  Góis, 
jazigo  dos  de  sua  família  e  ordena  a  remoção  das  ossadas 
de  seus  antepassados  para  um  único  moimento  «porque 
são  todo  pais  e  filhos  e  escusar-se-ha  pejar  a  Igreja»  ;  e 
«Deus  os  saberá  separar  em  tempo  conveniente»,  acres- 
centou mentalmente,  por  certo,  nesta  altura  do  testamento. 

Desta  maneira  de  pensar,  corrente  no  século,  e  seguinte, 
provém  muitas  das  dificuldades  que  os  antropólogos  encon- 
tram na  identificação  das  ossadas  dos  homens  célebres. 
Veja-se  o  que  aconteceu,  por  exemplo,  com  Vasco  da 
Gama  e  Afonso  de  Albuquerque. 

Para  a  execução  destas  obras  procura  o  artista  de  maior 
nome  na  região,  Diogo  de  Castilho,  mestre  das  obras 
riais  em  Coimbra,  desde  a  morte  de  Marcos  Pires,  em 
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1524.  Castilho  envia  a  Lisboa  com  procuração  de  plenos 
poderes,  um  artista  de  nome  Diogo  de  Torralva,  que 
contracta  miudadamente  com  D.  Luís  da  Silveira  toda 
a  traça  das  obras  a  realizar  na  capela-mór  e  nos  Paços 
Novos  de  Góis.  As  plantas  apresentadas  pertencem  com 
todas  as  probabilidades  ao  próprio  Torralva,  em  quem 
Castilho  depositava  a  maior  confiança,  e  que  em  i534  nos 
aparece  em  Évora  «mestre  djs  obras  delrei»,  tendo  sido  em 
i554  nomeado  director  das  obras  do  Convénio  de  Tomar 
em  substituição  de  João  de  Castilho. 

Em  i63i  estava  terminado  o  túmulo,  que  tem  essa 
data  gravada  sobre  um  dos  lados  da  janela  que  o  sobre- 
puja. A  capela-mór  devia  também  estar  terminada.  Dos 
Paços  nada  sei.  O  pagamento  da  importância  total  não 
devia,  porém,  estar  ainda  satisfeito,  porque  em  14  de 
Janeiro  de  i334  Torralva  pede  a  um  tabelião  de  Évora 
uma  pública  forma  do  contracto  que  havia  feito  com  D.  Luís 
da  Silveira. 

Essa  pública  forma  e  um  traslado  do  testamento  do 
i.°  Conde  de  Sortelha  são  os  documentos  preciosos  a  que 
vamos  dever  as  melhores  indicações  sobre  as  obras. 


A  CAPELA-MOR  DA  ICxREJA  DE  GÓIS 


A 


IGREJA  matriz  de  Góis  é  um  templo  banal,  de  uma 
só  nave,  larga,  de  construção  ordinária,  muitas 
vezes  restaurado,  em  que  só  resta  de  antigo  a 
capela-mór,  de  traça  gótica,  e  duas  capelas  laterais,  junto 
ao  arco  principal,  do  meado  do  século  xvii. 

Para  a  capela  maior,  que  recebe  luz  por  duas  Ja- 
nelas de  volta  redonda,  de  tipo  manuelino  simples, 
passa-se  por  um  arco  de  ogiva  larga,  singelo  e  bem 
lançado,  proporcionado  à  altura  das  abóbadas.  O  tecto 
é  aguentado  por  uma  roseta  de  artezões,  salpicado  de 
fechos  discoides  de  variadas  dimensões,  todos  lavrados, 
uns  com  as  armas  dos  Silveiras,  outros  com  bustos, 
coroas  de  folhagem  e  florões.  Estrutura  nitidamente  gó- 
tica. A  planta  acusa  primeiro  um  corpo  quadrangular,  a 
que  se  liga  outro  trapezoidal,  ficando  a  cabeceira  com 
três  faces. 

Exteriormente  os  ângulos  são  reforçados  por  botareus 
coroados  de  gárgulas  em  forma  de  peças,  uma  das  poucas 
cousas  em  que  se  revela  a  influência  do  renascimento.  Não 
fossem  elas  e  dificilmente  se  poderia  atribuir  a  construção 
ao  quarto  decénio  do  século  xvi.  O  empreiteiro  Diogo  de 
Castilho  fazia  construir  em  Góis  uma  capela  maior  seme- 
lhante à  que  já  erguera  em  S.  Marcos.    A  disposição  das 
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nervuras,  idêntica  nos  dois   monumentos,   leva-me  a  essa 
atribuição  de  autoria. 

Toda  a  capela  é  construída  de  pedra  da  Várzea,  um  grés 
impuro  e  avermelhado  que  imita  o  granito  mas  está  longe 
de  possuir  a  dureza  dessa  pedra.    E  o  material  da  região. 

Ocupa  o  fundo  do  san- 
tuário, desde  o  século  xvii, 
uma  armação  de  madeira 
entalhada  que  prejudica 
a  construção  e  esconde 
parte  das  nervuras  do  se- 
gundo vão.  A  essa  tri- 
buna adaptaram  os  re- 
formadores Silveiras  do 
século  de  seiscentos,  qua- 
tro quadros  do  século  an- 
terior, possivelmente  en- 
comendados a  quando  das 
obras  de  i53o.  Estão  so- 
brepostos, dois  de  cada 
banda  do  arco  central^ 
representando  os  da  es- 
querda, o  de  baixo,  S.  Paulo,  e  o  superior,  a  Assunção 
da  Virgem.  À  direita  encontramos  S.  Pedro,  e  por  cima 
a  Adoração  dos  Reis  Magos.  Nos  quadros  dos  dois  após- 
tolos, ao  lado  das  suas  figuras  vê-se,  em  scenário  minia- 
tural, o  episódio  final  dos  seus  martírios:  a  degolação. de 
Paulo,  a  crucifixão  de  cabeça  para  baixo,  de  Pedro.  Ha 
uma  grande  finura  nessas  figurinhas  pintadas  em  tons  cla- 
ros que  recordam  os  que  os  pintores  do  século  xvi  empre- 


Góis  (capeta-mór  da  matriz) 
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gavam  nas  portas  dos  trípticos.  São  de  uma  grande  sua- 
vidade as  cores  destes  quatro  quadros,  onde  vejo  empre- 
gados, amarelos,  côr  de  tijolo  e  roxos,  que  raramente  se 
encontram  nos  painéis  da  época.  Uma  folha  de  evangelho 
aberta  aos  pés  de  S.  Paulo  mostra  uma  composição  renas- 
cença delicadíssima,  envol- 
vendo uma  scena  da  cru- 
cifixão. 

Sobre  o  arco  da  tribuna 
existe  mais  uma  série  de 
quadros  em  madeira,  em 
péssimo  estado  de  conser- 
vação e  visibilidade. 

O  corpo  da  capela  é  ador- 
nado, da  esquerda,  com 
o  túmulo  de  D.  Luís  da 
Silveira,  que  sobe  quási 
até  à  abóbada,  e  da  di- 
reita com  dois  arcosólios 
gémeos  e  unidos,  emoldu- 
rados pela  mesma  guarni- 
ção de  pedra,  e  que  abrigam  duas  arcas  tumulares  anepí- 
grafas.  No  chão,  a  meio,  fica  a  pedra  sepulcral  de  Nuno 
Martins  da  Silveira  e  sua  mulher,  com  a  inscrição  já  muito 
gasta.  O  lageamento  moderno  da  igreja  modificou  a  primi- 
tiva feição  deste  monumento. 

Duas  sacristias,  de  desiguais  dimensões,  acolitam  a 
capela  mór,  abrindo-se  as  suas  portas  junto  do  arco  prin- 
cipal. Na  da  direita  fui  encontrar  três  esculturas  em  pe- 
dra de  Ançã,  representando,  a  mais  perfeita  e  completa, 


S.  Marcos  (arredores  de  Coimbra) 
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um  santo  bispo,  que  pertenceu  ao  aparato  do  túmulo,  e  as 
outras  um  apóstolo  e  uma  Senhora  do  O.  Ambas  estas 
imagens  se  encontram  num  estado  deplorável  de  conser- 
vação pois  foram  desenterradas,  há  anos,  numa  excavação 
feita  no  cemitério,  do  lado  direito  da  capela-mór.  Velhas 
imagens  sem  significação  foram,  por  algum  pároco  seis- 
centista ou  setecentista,  mandadas  enterrar  ali.  A  «Vir- 
gem pejada»  é  a  mais  pequena  das  imagens  deste  género 
que  conheço.  Do  século  xiv,  ou  começos  do  xv,  como  as 
outras,  ela  obedece  ao  modelo  que  em  Coimbra  se  definiu, 
espalhando-se  por  todo  o  país.  Todas  as  Senhoras  da  Ex- 
pectação são  de  pedra  de  Ançã  e  do  mesmo  tipo.  Num 
artigo  publicado  em  1912(1)  relacionei  as  que  conhecia  ao 
tempo. 


(i)  Virgens  pejadas,  na  Rajada,  n.°  2  —  Coimbra,  1913. 
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Aspecto  geral  do  tiimulo  de  D.  Luis  da  Silveira, 
na  capela  maior  da  igreja  de  Góis 


o  TUMULO 


POUCAS  vezes  os  meus  olhos  costumados  a  extasia- 
rem-se  perante  as  obras  do  Renascimento  se  pou- 
saram em  obra  melhor  delineada,  executada  e 
corregida  do  que  o  monumento  sepulcral  de  D.  Luís  da 
Silveira.    O  túmulo  é  uma  autêntica  maravilha. 

Consta  essencialmente  de  um  arco  metido  na  parede 
abrigando  uma  estátua  ajoelhada  do  i.°  Conde  da  Sortelha,  e 
é  rematado  por  uma  janela  que  corresponde  e  se  encosta 
à  fresta,  hoje  tapada,  da  construção  de  Diogo  de  Castilho. 
A  armação  desse  arco  parte  de  um  grupo  de  três  pilastras 
largas,  base  sobre  que  se  levantam  duas  pilastras  mais 
estreitas  tendo  intercalada  uma  coluna  balaustre  que  serve 
de  pedestal  ao  nicho  que  se  lhe  sobrepõe  entre  duas  colu- 
netas,  as  quais  por  sua  vez  assentam  sobre  as  pilastras  e 
as  prolongam,  indo  aguentar  o  entablamcnto. 

Sôb  o  ponto  de  vista  do  equilíbrio  de  elementos,  o  mo- 
numento encontra-se  dividido  em  quatro  secções,  abran- 
gendo a  primeira  as  bases  e  a  arca  tumular  ;  a  segunda 
a  caixa  sobre  que  se  ajoelha  o  fundador;  a  terceira  a  volta 
do  arco  com  os  óculos  e  os  edículos  laterais;  e  a  quarta  a 
janela  e  o  coroamento  do  túmulo. 

Sobre  a  frente  da  caixa  tumular  dois  meninos  nús  e 
alados,  de  feição  acentuadamente  italiana,  apoiam  uma  das 


—  i6  — 

mãos  sobre  o  alto  de  uma  rica  carteia  anepígrafa,  e  se- 
guram com  a  outra  cornucópias  estilizadas,  sobre  cujos 
bocais  assentam  caveiras.  São  de  uma  graça  e  delicadeza 
inimitáveis  estes  anjinhos  de  azas  reduzidíssimas.  Ne- 
nhuma das  figuras  correspondentes  dos  túmulos  de  S.  Mar- 
cos se  lhes  pode  comparar :  nem  os  meninos  de  faixa  ou 
túnica  dos  túmulos  dos  regedores  Aires  e  João  da  Silva, 
nem   os    selvagens   coroados   e   vestidos   de   folhagem   da 


Iniciais  em  relívo  numa  carteia  do  túmulo 

arca  tumbal  do  outro  João  da  Silva,  que  morreu  em 
Ougela  em  combate  singular  com  um  capitão  espanhol. 
A  ornamentação  das  pilastras,  composta  de  troféus,  urnas 
e  grifos,  é  bem  lançada  e  de  relevo  apropriado,  encon- 
trando-se  infelizmente  um  pouco  deteriorada  pela  humidade. 
O  lavor  dos  dois  pares  de  pilastras  da  segunda  secção 
do  túmulo  é  uma  das  mais  delicadas  obras  do  renascimento 
que  conheço,  verdadeiro  trabalho  de  ourives  ou  ceramista. 
As  da  esquerda  mostram  bucrânios,  um  carcaz,  tíbias 
cruzadas,  couraças,  um  troféu  de  alabardas,  elmos,  cimi- 
tarras, uma  rebeca,  brandões,  escudos  e  flores.  Do  lado 
direito  a  pilastra  interna  é  adornada  com  as  insígnias  da 
paixão  —  pregos,  martelo,  escada,  verónica,  coroa  de  es- 
pinhos; e  a  externa  com  motivos  vulgares.  Na  altura 
em  que  na  primeira  existe  uma  cartelasinha  inscrita  com 
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I.  N.  R.  I.,  aparecem,  na  segunda  pilastra,  em  carteia  se- 
melhante, as  iniciais  A.  B.,  entre  pontos  triangulares. 

^Teremos  deante  de  nós  as  iniciais  do  artista  que  esculpiu 
toda  a  delicadíssima  decoração  do  monumento? 

Sobre  uma  arca  baixa,  decorada  na  frente  com  ramos, 
interrompidos  por  grotescos  que  seguram  dois  escudos 
esquartelados  em  que  às  cadernas  dos  Lemos  e  dos  Góis 
se  Juntaram  as  faixas  dos  Silveiras,  ajoelha  a  estátua  do 
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Data  gravada  num  dos  lados  da  fresta  que  se  abre  sobre  o  túmulo 

fundador.  D.  Luís  da  Silveira,  armado  em  guerra,  cabeça 
descoberta  e  mãos  postas,  tendo  ao  rés  dos  geolhos  o  elmo 
e  os  guantes,  faz  menção  de  olhar  para  um  missal  aberto 
sobre  a  respectiva  estante  e  em  cujas  laudas  estão  gra- 
vadas as  palavras:  Domine  lábia  mea  aperies  et  os  meum 
annunciabit  laudem  tuam  Deus  in  adjutorium  meum  in- 
tende Domine  ad  adjuvandum  me A  cabeça  enérgica, 

de  olhos  íixos,  barba  toda,  bigode  e  cabeleira  tapando  as 
orelhas — um  tipo  da  época  como  os  que  encontramos  nas 
«Adorações  dos  Magos»  dos  mestres  da  escola  portuguesa  — , 
passa-lhe  acima  do  resalto  de  pedra  do  fundo,  correspon- 
dente ao  coroamento  das  pilastras  laterais,  e  sob  o  qual 
se  cravam  cinco  máscaras  de  cuja  boca  pendem  festões. 
Estátua,  elmo,  guantes  e  estante  de  missal  foram  lavrados 


/ 

—    is- 
cada qual  em  sua  pedra  separada,  assentando  todos  num 
recovo  da  parte  superior  da  arca. 

Na  terceira  secção  do  túmulo  se  acumulam  as  melhores 
obras  de  escultura.  A  volta  do  arco  abriga  uma  maravi- 
lhosa Assunção  da  Virgem,  a  qual  nos  aparece  de  frente 
acolitada  por  seis  anjos.  Quanto  os  meninos  alados  da 
arca  tumular  inferior  me  pareceram  de  gosto  italiano, 
quanto  estes  daqui,  bem  como  a  Senhora  a  quem  servem, 
me  deram  a  impressão  de  uma  obra  de  escultor  francês. 
A  Virgem,  especialmente,  conserva  qualquer  cousa  de 
gótico,  de  que  o  artista  não  conseguiu  libertar-se. 

Dos  óculos  que  se  abrem  aos  lados  do  arco,  surgem  os 
bustos  formosos  e  cheios  de  um  homem  e  uma  mulher. 
Nos  nichos,  privados  hoje  dos  seus  ocupantes,  dois  santos 
bispos  completavam  este  conjunto  de  belas  obras  de  es- 
cultura. Uma  das  estátuas  fui  encontrá-la  na  sacristia  do 
lado  da  Epístola.  Representa  um  bispo  com  o  seu  báculo 
e  em  ar  de  abençoar.  Dois  leões  encostam-se-lhe  aos 
pés  e  à  capa.  A  cara,  uma  daquelas  máscaras  enérgicas 
e  expressivas  como  a  dos  bispos  da  escola  de^Nuno  Gon- 
çalves, está  pintada  de  escuro.  A  figura  que  falta  será 
talvez  uma  que  se  encontra  no  nicho  da  frontaria. 

Mais  um  escudo  do  fundador  ennobrece  a  volta  do  arco, 
interrompendo  os  grotescos  que  o  decoram. 

Sobre  o  entablamento  do  portal  ergue-se  a  janela  a  que 
já  me  referi,  e  que  está  lavrada  com  a  mesma  delicadeza 
do  corpo  inferior.  Para  estabelecer  a  ligação  entre  essa 
janela  e  o  resto  do  monumento  o  artista  colou-lhe  gra- 
ciosamente duas  figuras  femininas  nuas,  cujos  membros 
inferiores   se    transformam   em   volutas,    sendo   o   termo 
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Imagem  de  um  Santo  Bispo,  existente  na  matriz  de  Góis 
e  pertencente  ao  aparato  do  túmulo  de  D.  Luís  da  Silveira 
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destas  grifos  alados.  Ao  lado  dessas  figuras,  sobre  os 
capitéis  que  rematam  toda  a  armação  de  colunas  e  pilas- 
tras,  o  artista  colocou  dois  edículos,  onde  se  anicham 
duas  figurinhas  também  despidas  e  colocadas  em  pé. 

E  eis,  sobriamente  descrito,  o  que  é  o  túmulo  renascença 
de  D.  Luís  da  Silveira. 
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Imagem  de  Nossa  Senhora  do  Ó,  existente  na  matriz  de  Góis 


A 


OUTRAS  OBRAS 


LÉM  da  capela-mór  da  igreja  de  Góis  e  dos  túmulos 
de  sua  família  nela  erguidos,  mandou  D.  Luís  da 
Silveira  construir  uns  paços  novos,  à  borda  do 
Geira,  perto  da  ponte  então  reconstruída  e  do  velho  e  rude 
solar  torreado  que  tinha  no  portal  as  armas  de  Gomes 
Martins  de  Lemos,  seu  trisavô,  que  o  levantara  cwa  corre- 
gera.  A  construção  dessa  casa  solarenga,  «feyta  pela  ma- 
neira e  do  theor  e  ordenãça  de  híís  debuxos  que  delo  sÕ 
feytos  pello  dito  diogo  de  torralva»  como  reza  o  contrato, 
foi  tambe'm  tomada  de  empreitada  pelo  mestre  Diogo  de 
Gastilho.  Que  o  fidalgo  a  desejava  construída  no  novo 
estilo  que  o  entusiasmara  no  estrangeiro,  revelam-no  cla- 
ramente, entre  outras  disposições,  a  indicação  de  que  as 
janelas  haviam  de  ter  «suas  colunas  cõ  suas  basas  e  capiteis 
bem  laurados  ao  Romano  de  algua  boa  obra». 

Desse  lindo  palácio,  de  planta  e  trabalho  da  melhor  época 
do  renascimento,  nada,  infelizmente,  resta  hoje.  O  des- 
cuido dos  senhores,  a  ganância  sórdida  e  a  ignorância  dos 
que,  três  séculos  caídos,  se  apropriaram  das  ruínas  do  solar, 
fizeram  desaparecer  todos  os  vestígios  do  edifício  delineado 
por  Torralva. 

Sobre  um  cômoro  sobranceiro  à  ponte,  ergue-se  ainda 
hoje  uma  capelinha  contemporânea  das  obras  da  igreja  e 
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palácio,  mandada  igualmente  edificar  por  D.  Luis  da  Sil- 
veira, como  o  comprova  o  testamento  do  fidalgo.  De  dois 
corpos,  pequena,  circundada  de  uma  coroa  de  ameias  enor- 
mes e  muito  unidas,  esta  capelinha  meio  arruinada  é  ainda 
um  dos  mais  pitorescos  e  carateríscos  monumentos  de 
Góis. 

Outras  obras  importantes,  como  o  hospital,  em  cuja  fron- 
taria  está  incrustada  uma  lápide  quinhentista  com  inscrição 
comemorativa,  deve  ainda  Góis  ao  domínio  dos  Silveiras. 
Os  mais  antigos  monumentos  da  terra  são,  porém,  os  que 
constituem  o  assunto  principal  desta  monografia  e  que  atrás 
ficaram  Já  descritos. 


PERSONAGENS  CITADOS  NOS  DOCUMENTOS 


A 


s  pessoas  citadas  nos  documentos  que  a  seguir  se 
transcrevem,  são,  por  ordem  alfabética: 

Aires    da    Silva  _(o    Regedor)    sepultado    em 
S.  Marcos,  cuja  sepultura  já  estava  feita  em  i52g. 

Anes  de  Almeida,  juiz  de  fora,  com  alçada  em  Évora, 
em  1534. 

Brites  de  Noronha,  mulher  de  D.  Luís  da  Silveira,  fale- 
cida antes  de  1529. 

Diogo  de  Castilho,  mestre  das  obras  reais  em  Coimbra 
desde  1524. 

Diogo  de  Torralva,  mestre  das  obras  dei  rei,  em  Évora, 
em  1534. 

Diogo  Leitão,  tabelião  em  Lisboa,  em  1529. 

Fernande- Alvares,  tabelião  em  Évora,  em  1634. 

Francisco  (mestre)  morador  em  Coimbra,  em  1629. 

Gomes  Martins  de  Lemos,  trisavô  de  D.  Luís  da  Silveira. 

Gregório  Fernandes,  morador  em  Coimbra  em  1Õ29. 

D.  Luís  da  Silveira,  primeiro  Conde  de  Sortelha. 

Nuno  Martins  da  Silveira,  pai  de  D.  Luís  escrivão  de 
puridade  de  D.  Duarte  e  D.  Afonso  V. 

Pêro  Dias,   tabelião  de  notas  por  el-rei,  em  Coimbra, 
em  1529. 

Rodrigeanes,  escudeiro,  tabelião  em  Ançã,  em  1529. 


DOCUMENTOS 

Acerca  da  capela  maior  da  igreja  de  Góis 
e  túmulo  de  D.  Luís  da  Silveira 


TESTAMENTO  DE  D.  LUÍS  DA  SILVEIRA 

Do  Testamento  de  D.  Luís  da  Silveira,  do  concelho  de  El  Rei  e  seu 
guarda-mór,  feito  nas  suas  pousadas,  sitas  em  Lisboa  na  freguesia  dos 
Mártires,  escrito  e  assinado  em  12  de  Março  de  1529,  cujo  original 
existe  no  Cartório  da  Casa  de  Abrantes,  onde  o  vi,  transcrevo  as  se- 
guintes passagens,  de  acordo  com  uma  pública  forma  de  3  de  Feve- 
reiro de  1726,  tirada  pelo  notário  Inácio  de  Sampaio  Araújo  : 

«Item  mando  que  meu  corpo  seja  enterrado  no  habito  de 
S.  Francisco  na  Igreja  de  Nosa  Senhora  da  minha  vila  de  Góes  na 
capella  que  nella  mando  fazer,  e  na  sepultura  que  na  mesma  capela 
mando  que  se  faça  na  qual  mando  que  me  enterrem  com  minha  muito 
virtuoza  molher  Dona  Brites  de  Noronha,  a  qual  trarão  do  Mosteiro 
das  Virtudes  onde  jas  se  ao  tempo  de  meu  falecimento  ainda  não  for 
trazida  a  Góes  e  lançada  na  dita  Capela». 

«Item  se  ao  tempo  de  meu  fallecimento  eu  acertasse  de  fallecer 
de  Lisboa  athe  Santarém  Mando  que  me  lancem  no  Mosteiro  das 
Virtudes  e  se  ainda  o  seu  corpo  ahy  jouver  na  cova  onde  ella  jaz  e 
dahy  me  levem  a  Góes  sendo  a  dita  Capella  já  acabada,  e  sendo  tempo 
para  nos  poderem  levar  e  sendo  já  os  ossos  de  minha  mulher  levados 
a  Góes  á  dita  Capella,  e  fallecendo  eu  como  atras  digo  de  Lisboa  athe 
Santarém,  todavia  serei  levado  ao  Mosteiro  de  Santa  Maria  das 
Virtudes  e  ahy  jarei  athe  ser  tempo  de  me  levarem  a  Góes,  e  me 
enterrarem  com  minha  mulher  na  mesma  sepultura  onde  jouver  e  na 
mesma  capela». 

«Item  se  esta  Capela  que  na  Igreja  de  Góes  mandu  fazer  não  for 
ainda  acabada  ao  tempo  de  meu  falecimento  da  maneira  e  ordenança 
que  tinha  ordenado  e  de  que  leixo  a  pintura ;  mando  a  meu  filho  e 
crdeiro  que  logo  a  faça  acabar  de  minha  terça,  e  não  abastando  a 
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terça  por  ter  outras  obrigações  meu  filho  a  faça  de  suas  rendas 
daquela  parte  porque  está  obrigado  a  pagar  minhas  dividas,  e  no 
acabamento  delia  dará  a  maior  brevidade  que  fôr  possível», 

oitem  se  caso  fosse  que  falecesse  junto  de  Góes  ou  mais  perto 
delia  que  das  Virtudes  então  me  levarão  a  Góes  e  me  enterrarão  na 
osia  junto  com  meu  Pai  no  chão  e  dahy  me  mudarão  quando  a  dita 
minha  capela  for  acabada,  á  minha  sepultura  sendo  já  tempo  para 
isso  e  trarão  a  ossada  de  minha  mulher  e  juntamente  a  meterão  co- 
migo na  mesma  sepultura,  e  quanto  mais  cedo  depois  de  meu  falle- 
cimento  os  meus  ossos  forem  ajuntados  com  os  seus  quanto  mais  eu 
folgarey». 

«Item  nesta  sepultura  que  para  minha  mulher  e  para  mim  mando 
fazer,  não  quero  que  se  lance  mais  outra  nenhuma  pessoa,  nem  filho 
meu  nem  filha,  nem  nenhum  meu  descendente,  nem  menos  quero  que 
na  dita  Capela  se  possa  fazer  mais  sepultura  nenhuma  levantada  nem 
na  parede  com  arco  senão  esta  minha,  e  as  duas  que  já  estão  agora 
na  mesma  osia  da  Igreja  onde  mando  fazer  a  capela,  as  quaes  he 
huma  delas  de  meu  três  Avô  Gomes  Miz  de  Lemos  e  a  outra  não  sei 
cuja  he  mas  por  estarem  já  dentro  feitas  mando  que  se  facão  na  dita 
capela  assi  como  estão  debuxadas  na  pintura  que  disso  tenho  se  já  as 
não  tiver  feitas,  e  a  minha  sepultura  mando  que  seja  posta  no  lugar 
da  capela  onde  melhor  parecer  que  deve  estar,  e  será  posta  asima  de 
todas  porque  meu  Pae  mandase  lansar  no  chão  da  capela  com  sepul- 
tura raza,  e  minha  May  com  ele,  e  por  isso  não  ficão  outras  sepulturas 
para  que  seja  erro  por-se  a  minha  assima  quanto  mais  que  a  de  meu 
Três  Avó  Gomes  Miz  de  Lemos  que  ahy  esta  pode  ficar  de  huma 
parte  e  a  outra  sepultura  que  também  esta  na  mesma  osia  ambas  de 
hum  cabo  e  a  minha  do  outro  e  só  assim  mando  que  se  faça  porque 
não  quero  que  a  meo  Três  Avô  se  tire  sua  sepultura  do  lugar  e  ordem 
donde  está». 

•Item  meus  filhos  que  se  na  minha  capela  quizerem  lançar  lati» 
cem-se  no  chão  com  campas  razas,  e  os  outros  descendentes  nossos, 
de  maneira  que  se  não  levante  outra  sepultura  na  dita  capela  senão  a 
minha  e  as  duas  que  assima  vai  apontado». 

«Item  os  outros  muimentos  que  estão  no  Corpo  da  Igreja  juntar- 
5e-hão  as  ossadas  delles,  e  meiellas  hão  nas  outras  duas  sepulturas 
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que  mando  fazer  dentro  na  capella  porque  são  todo  Pais  e  filhos,  e 
escusar  se  pejar  a  Igreja». 

«Item  a  sepultura  de  meu  Pay  e  May  que  Deos  perdoe,  se  a  eu  não 
tiver  acabada  se  fará  desta  maneira». 

«Item  se  vera  o  testamento  de  meu  Pay  no  qual  diz  que  eu  lhe 
mande  fazer  huma  capela  e  que  no  meio  do  altar  lhe  mandem  fazer 
huma  cova  e  no  mesmo  lugar  depois  da  capela  acabada  lhe  farão  sua 
sepultura  no  chão  para  ele  e  minha  May  onde  lançarão  seus  ossos  e 
lhes  será  posta  huma  campa  grande  e  muito  bem  lavrada  de  pedra  de 
Coimbra  ou  Dançam  porque  a  de  Góes  não  vai  nada  e  sobre  ela  serão 
feitas  suas  armas  Dambos.  SS.  as  de  meu  Pay  á  mão  direita  e  as  de 
minha  May  á  mão  esquerda  muito  bem  obradas  sem  mais  letreiro  que 
o  tempo  em  que  falecerão  e  seus  nomes,  e  quem  erão». 

"Item  mais  fis  deste  dinheiro  de  meu  dotte  as  minhas  pousadas  de 
Almeirim  que  me  parece  que  com  a  compra  e  obra  que  nella  fiz  e  huma 
estrebaria  custarião  cem  mil  reis». 

«Item  porque  não  deixo  bem  declarada  a  minha  sepultura  de  que 
maneira  se  fará  não  na  acabando  eu  Digo  que  se  faça  muito  rica  e 
bem  obrada,  não  de  pedra  de  Góes  mas  tragam  na  Dançãa  que  he 
junto  de  Coimbra  de  maneira  que  se  possa  fazer  muito  bem  obrada  e 
vejasse  húa  sepultura  do  Rege  lor  Ayres  da  Silva  que  esta  em  Sam 
Marcos  junto  de  Tentúgal  e  daquella  sorte  seja  a  minha  e  ainda  me- 
lhor, e  se  caso  fosse  que  eu  fallecesse  fora  destes  Reinos  e  donde  os 
meus  ossos  não  pudessem  ser  trazidos  á  dita  minha  sepultura  todavia 
se  faça  assim  da  sorte  que  digo  e  seja  nella  postos  os  ossos  de  minha 
mulher  porque  por  ella  haver  de  jazer  nella  a  mando  fazer  asim  e  não 
por  outra  vaidade  que  bem  sey  quam  escusada  já  será  naquelle  estado 
e  Mando  a  meu  filho  mais  velho  que  a  hora  de  meu  falecimento  ficar 
que  mande  acabar  a  dita  minha  sepultura  da  sorte  e  maneira  que  digo 
não  na  djixando  eu  acabada  a  qual  se  fará  de  minha  terça  se  houver 
por  onde  cumpridas  as  outras  obrigações  que  são  prinieiro;  e  quando 
o  que  houver  em  minha  terça  não  abastar  mando  a  meu  filho  herdeiro 
que  de  sua  fazenda  acabe  como  digo  e  as  outras  duas  sepulturas  que 
atras  digo  que  hão  de  estar  também  dentro  na  dita  Capela  é  estas  serão 
feitas  como  ficão  debuxadas  em  huma  pintura  que  tenho». 
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«Item  eu  tenho  ordenado  de  fazer  huas  casas  em  Góes  nos  chãos 
que  vão  delraz  as  casas  de  João  Nunes  que  vem  com  o  topo  ao  rio, 
as  quaes  determino  fazer  muito  honradas  e  de  quartos  e  com  hum 
eirado  sobre  o  rio;  Mando  ao  dito  meu  filho  que  se  as  eu  não  acabar 
em  minha  vida,  que  as  acabe  elle  porque  por  Góes  ser  a  cabeça  de 
minha  casa,  e  taÕ  antiga  cousa  e  que  para  sempre  ha  de  andar  em 
nossa  Linhagem  he  mercedor  de  toda  bemfeitoria  e  nobrecimento,  e 
as  casas  velhas  que  ja  hy  estam  feitas  scilicet  as  minhas  mande  as 
correger  .SS.  fazer  boas  genellas  e  juntar  as  madeiras  dos  forros  por 
ser  já  mui  velha  e  fazer  nella  alguma  bem  feitoria  e  corregimento  re- 
bocalas  de  fora  e  cayalas  de  maneira  que  fiquem  sempre  por  memoria, 
e  asim  se  aviventarão  as  armas  de  meu  três  avô  Gomes  Miz  de  Lemos 
que  estão  na  porta,  e  isto  se  o  não  deixar  feito». 

«Item  mando  ao  dito  meu  filho  que  faça  as  minhas  casas  de  Évora 
que  são  de  Morgado  em  que  já  lenho  comessado  a  fazer  casas.  Mando 
também  que  as  acabe  na  ordem  que  vão,  e  nos  outros  lugares  que  de 
mim  lhe  ficarem  façaas  se  folgar,  eu  em  todas  tinha  vontade  de  fazer 
aposento  segundo  a  terra,  a  saber  em  Oliveira  do  Conde  e  em  Almiára 
que  he  na  minha  terra  de  Recardães,  porem  nestas  terras  não  lhe  mando 
que  as  faça  senão  se  folgar,  mas  em  Góes,  Évora,  Quintãa  Graciosa 
lhe  mando  pella  minha  benção  que  as  faça  porque  são  Morgados  da 
maneira  que  atras  vai  apontado.    .». 

«Item  em  Góes  tenho  feito  huma  Irmida  de  Nossa  Senhora  da 
Asumpção.  Encomendo  a  meu  filho  maior  que  mande  nella  cada  dia 
dizer  hua  missa  á  Asumpção  de  Nossa  Senhora  pella  alma  de  sua 
May  e  pella  minha  e  isto  se  quizer,  se  não  não  o  obrigo  mas  elle  por 
sua  devoção  o  deve  fazer  e  assim  mande  sempre  ter  cuidado  na  dita 
Irmida  e  de  seus  ornamentos  e  reparalla,  e  se  assim  fizer  haja  a  minha 
benção. ..». 

A  aprovação  deste  testamento  é  de  22  de  Março  de  1529.  As  tes- 
temunhas presentes  forão: 

Diogo  de  Lemos,  Pedro  da  Fonseca,  Álvaro  Limpo,  Belchior  de 
Macedo,  e  António  Antunes.  Diogo  Leitão,  publico  tabelião  por  Elrei, 
o  escreveu  e  firmou  de  seu  sinal. 
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ESTROMENTO  QUE  SE  FEZ 

DOBRIGAÇÃO   DAS    OBRAS   DA  CAPELLA  MAIOR   DA  IGR.-» 

E  DOS  PAÇOS  NOVOS  DE  GOIS 

ANTRE  O  MESTRE  DAS  OBRAS  E  O  SÕR  LUÍS  DA  SILVR/ 


Saibam  quatos  este  esfo  dado  em  p"  forma  com  ho  trelado  de 
hú  comtrato  dado  per  mãdado  e  autoridade  de  justiça  vire  que  no 
ano  do  naçiméto  de  nosso  siior  Jhu  x°  de  mil  e  quinhentos  e  trimta  e 
quatro  anos  aos  quatorze  dias  do  mes  de  Janro  em  a  cidade  deuora 
em  as  pousadas  do  L^o  anes  dallmeyda  Juiz  de  fora  com  allcada  por 
elRey  noso  siíor  em  a  dita  cidade  peramte  elle  pareceo  dioguo  de  tor- 
ralva  mestre  das  obras  delRey  noso  siíor  e  ao  dito  juiz  apersemtou 
hu  est'0  de  comtrato  e  lhe  pedio  que  lho  mãdase  dar  em  pca  forma 
por  q  tinha  delle  necesydade  e  visto  pello  juiz  lho  mãdou  dar,  do  quall  o 
trelado  dele  he  o  se^imte  ([  saibam  quãtos  este  estto  de  comtrato 
concerto  e  obrigação  virre  q  no  ano  do  nacimento  de  noso  snor  Jhu 
x"  de  mill  e  quinhentos  e  vimte  nove  e  des  dias  do  mes  dabrrill  na 
cidade  de  lix"  junto  das  martes  nas  pousadas  do  sõr  luís  da  sylyra  do 
comselho  dellRey  noso  snor  e  seu  goarda  mor  etc  estamdo  elle 
dito  sor  hy  persemte  de  hua  parte  e  da  outra  parte  estando  hy  de  per- 
semte  dioguo  de  torralva  pedre™  estãte  na  cidade  de  coimbrã  em 
nome  e  como  p'^°^  q  he  de  dioguo  de  castiiho  mtre  das  obras  que  elRey 
noso  s"""  mãda  fazer  em  coimbrã  segundo  hy  mostrou  e  fez  certo  per 
hu  pco  estto  de  sua  pcam  a  quall  fica  escrita  na  nota  desta  esper- 
tura  e  o  theor  delia  he  o  segte  ([  saibam  quatos  este  est^o  de  pcam 
virre  como  aos  dous  dias  do  mes  de  Janro  do  ano  do  nacimeto 
de  noso  snor  Jhu  x»  de  mill  e  qynhemtos  e  vimte  nove  anos  na  cidade 
de  coimbrã  nas  casas  de  morada  de  gio  frz  mercador  estando  hy  diogo 
de  castillo  mtre  das  obras  da  pedrarrya  mor  na  dita  cidade  per  o  qual 
logo  foy  dito  peramte  my  tam  e  t»*  que  elle  fazia  como  de  feyto  loguo 
fez  seu  pdor  abastante  no  milhor  modo  e  man"  e  via  e  forma  q  ho 
elle  deve  e  poda. ser  e  per  dirrto  mais  valler  comvé  a  saber  ao  muyto 
homrrado  diogo  de  torrallva  pedreyro  ora  estamte  na  dita  cidade  o 
mostrador  da  persemte  pcam  ao  quall  dise  q  dava  e  outorgava  lodo 
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seu  lyvre  e  cõprido  poder  e  mãdado  espeçiall  pêra  q  por  elle  e  em  seu 
nome  posa  fazer  e  faça  quais  quer  coiratos  c5  quaes  qr  pesoas  ou 
pêra  sobrre  quaes  quer  obras  q  sejam  por  ho  preço  e  preços  q  lhe 
bem  parreçer  tao  imteyramente  como  elle  poderya  fazer  se  persemte 
fose  e  em  espeçiall  cõ  ho  snor  luis  da  sylu"  sobre  as  obras  q  hora 
mãda  fazer  na  sua  villa  de  gois  e  a  yso  obrigar  sua  faze^a  a  cumprir 
o  q  fizer  elle  seu  pdor  o  que  fará  tao  imteyramete  como  elle  diogo  de 
castillo  poderya  fazer  e  dezer  e  obrrygar  e  açeytar  se  persemte  fose 
o  que  lodo  outorga  e  se  obrryga  de  pêra  sempre  aver  e  ter  por  feyto 
obrigado  todo  o  que  o  dito  seu  p<íor  no  tomar  das  ditas  Obras  e  obri- 
gar de  sua  fazemda  fizer  e  de  ho  Relluar  do  écarreguo  da  satisdacao 
segundo  ho  dirr'»  quer  per  seus  bees  e  fazemda  q  pêra  yso  obrygua  e 
e  test"  de  verdade  mãdou  de  todo  ser  feyta  a  nota  por  elle  e  t^^  asy- 
nada  de  que  pedio  hiã  est° e  os  q  lhe  compiirré,  testas q  estava  persemtes 
Rodrigeanes  escudeiro  e  t-^m  mor  na  villa  dãçá  e  mestre  frrco  mor  na 
dyta  cidade  e  outros  e  eu  p"  diaz  t^m  pco  das  notas  por  elRey  noso 
sor  e  a  dita  cidade  de  coimbrã  e  seus  termos  q  este  est°  esperuy  e  em 
N    ,  este  q  de  mynhas  notas  tyrrey  e  o  cõçertey  bc  e  fiellmete  cõ  a  nota 

meu  pco  synall  fiz  que  tall  he  —  semdo  asy  apresemtada  a  dita  pcam  e 
treladada  como  dito  he  loguo  per  ho  dito  sor  luis  da  sylu"  foy  dito  q 
elle  quer  ora  mãdar  fazer  certas  obras  na  sua  villa  de  gois  e  se  com- 
çertou  loguo  cõ  o  dito  d"  de  torrallva  p'íor  do  dito  d"  de  castilho  nesta 
Capela  maior,  manra  segte  as  quais  obras  q  asy  ade  fazer  será  hua  capella  na  Igreja  da 
dita  vila  de  gois  cõve  a  saber  a  capela  maior  da  Igreja  a  quall  capela 
ara  desta  m"  covê  a  saber  terra  de  comprido  ccMTêta  e  çimquo 
pallmos  ê  vão  e  de  largo  trimta  pallmos  de  vaão  e  dalto  do  lageamêto 
ate  a  chave  mayor  qorreta  palmos  cÕ  sua  motoa  a  meo  pomto  e  as 
duas  chaves  mayorres  serra  de  pedra  dãçãa  e  serã  nellas  lauradas  as 
armas  do  dito  snor  luis  da  sylura  e  os  cruzeiros  e  formaretes  e  tercele- 
tes  e  Rompátes  e  Represas  e  chaues  pjquenas  será  tudo  da  milhor  pe- 
drarya  q  se  achar  na  terra  de  gois  q  será  da  varzya  e  a  dita  cruzarya 
será  laurada  da  moldura  q  a  dita  pedra  sofrer  e  a  balsorya  será  de  bom 
tygoUo  e  bem  goarneçida  pêra  baixo  ou  de  camterya  falsa  çimtada 
quall  ho  dito  sor  luis  da  sylu'a  mais  qiser  e  o  casco  da  dita  abobeda 
sara  Respaldado  por  çyma  e  emtilhado  com  suas  corrétezas  per  am- 
bollas  partes  e  avera  a  Roda  seu  cniavolameto  com  sua  cimalha  de 
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hú  pallmo  de  saquada  e  dallto  aqillo  q  bem  parrecer  e  ho  arquo  da 
dita  capella  será  de  vimtequoatro  pallmos  de  largo  e  dalto  aqilo  que 
demãdar  a  forma  da  dyta  abobada  e  será  de  volta  Redomdo  cõ  suas 
vasas  e  capytês  tudo  laurado  de  moldura  da  man"  q  ho  comsêtyr  a 
dita  pedrarya  e  avera  da  parte  de  fora  seus  botareos  com  suas  chapas 
na  alltura  dos  etavolametos  e  dally  pêra  cima  avera  seus  amortydos 
laurados  de  algua  obra  que  be  parecer  cô  seus  frorõis  é  cima  por  Remate 
e  qallqr  outra  cousa  q  se  posa  laurar  da  dita  pedrarya  e  mais  avera  suas 
ameas  toda  a  dita  capella  a  Roda  e  cima  dos  entavolametos  cõ  suas 
gargollas  cõve  a  saber  hua  e  cada  boiareo  e  com  seus  canos  per 
demtro  toda  a  dita  capela  a  Roda  e  lhe  fará  seu  lageameto  de  lageas 
qoadradas  e  todas  de  hu  tamanho  e  lhe  fará  duas  sepulturas  pelo  theor 
de  hua  amostra  que  se  pêra  yso  fez  que  esta  asynada  pello  dito  diogo 
de  torralva  e  pello  dito  snor  luis  da  sylu^a  e  asy  auera  a  dvta  capella 
duas  frrestas  de  pedrarya  Rasgadas  dãbolas  partes  com  suas  molduras 
dábollas  partes  comformes  á  dita  mostra  e  terã  de  luna  dous  pallmos 
e  meo  e  dallto  oyto  pallmos  e  avera  pella  dita  obra  desta  capella  toda 
muyto  bem  acabada  e  goarneçida  por  fora  e  por  de  demtro  e  camterya 
cimtada  com  dous  degraos  a  emtrada  do  arco  primçipail  e  asy  outros 
dous  degraos  no  alltar  maior  com  seu  escabello  tudo  de  pedrarya  da 
terra  a  quall  obra  será  boa  bem  feyta  e  bê  laurada  e  a  pedrarya  linpa 
e  escodada  e  bem  asetada  e  boa  e  de  Receber  per  vista  de  oficiais  e 
auera  por  a  dita  obra  da  dita  capella  trezentos  mill  rfs  da  moeda 
ora  correte  dos  quais  lhe  serra  feytos  seus  pagamétos  nesta  manra  e 
lhe  dará  logo  é  começado  a  dita  obra  oytéta  mill-rrs  nesta  m""»  cÕvf 
a  saber  trezemtos  moyos  de  call  q  ho  dito  luis  da  sylura  te  na  dita 
sua  villa  de  gois  pello  preço  q  se  achar  per  seus  feytores  e  per  elle  q 
lhe  fez  de  custo  por  que  neste  preço  a  toma  e  ho  mais  pêra  comprir 
a  comtya  dos  ditos  oytemta  mvl  rfs  lhe  dará  e  dinheiro  de  cotado  e 
asemtadas  as  Represas  de  que  hão  de  mover  as  abobedas  lhe  dará 
outros  oytemta  mill  fs  e  como  a  capela  for  de  todo  egalgada  e  as 
formas  asetadas  e  a  cruzarya  laurada  e  prestes  pêra  asemtar  lhe  darão 
outros  oytemta  mil  rs  e  como  as  abobedas  forre  cerradas  e  o  étavola 
meto  asentado  e  tudo  prestes  pêra  gorneçer  lhe  darão  trinta  mill  fs  e 
os  outros  trimia  mill  fs  que  falecem  pêra  comprimto  de  pago  lhe  darão 
depois  da  dita  capella  ser  feyta  e  acabada  e  Recebida  a  quall  acabara 
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do  dia  q  a  começar  e  Receber  o  primro  pagaméto  a  hu  ano  primeyro 
segimte  e  dará  fiamca  de  cem  mill  fs  a  prim"  paga  a  quall  será  obri- 
gada aos  dinheiros  q  Receber  e  asy  ao  fazymeto  e  acabamêto  da  dita 
J'afot.  obra  e  mais  se  comçertou  o  dito  diogo  de  torralva  com  o  dito  luis  da 
sylura  em  nome  do  dito  dioguo  de  Castilho  como  seu  pdor  de  lhe  fazer 
huas  casas  q  lhe  o  dito  sfíor  mada  fazer  na  dita  sua  vila  e  hús  chãaos 
que  estão  junto  da  pomte  q  lhe  serão  apomtados  poUo  dito  snor  as 
quais  casas  serão  feytas  pela  man"  e  do  theor  e  ordenãça  de  hus  de- 
buxos que  dello  sÕ  feytos  pello  dito  diogo  de  torralva  e  asynado  per 
ambos  a  quall  obra  fará  pellos  preços  segues  e  fará  as  alvenaryas  de 
toda  a  obra  a  Rezao  de  qinhemtos  rs  por  braça  comua  de  dous  pallmos 
e  meo  de  groso  soldo  a  lyure  feyta  e  Reuocada  exuto  dãballas  partes 
e  elle  mestre  diogo  de  Castilho  abrirá  seus  alycerces  fundados  no  fyrme 
e  as  paredes  delles  serão  de  trres  pallmos  e  meo  ate  ho  sobrado  e  do 
amdar  do  chão  ate  o  sobrado  avera  dezaseys  pallmos  e  dos  sobrados 
pêra  cima  ate  os  frechais  das  armacois  dos  telhados  avera  vimte 
pallmos  nõ  cõtamdo  o  q  ocupar  os  frechais  e  estas  parredes  dos 
sobrados  pêra  cima  serão  de  trres  pallmos  de  groso  e  farão  seus 
Releixos  dãballas  partes  e  esta  ordenáca  se  terá  na  sala  e  cam^a 
destas  casas  q  ouverré  de  ser  de  hu  sobrado  e  as  torres  q  ouverrê 
de  ser  de  dous  sobrados  lhe  dará  a  mais  grosura  de  parredes  que 
be  parecer  ao  dito  sor  e  as  genellas  que  se  ouverre  de  fazer  nas 
ditas  casas  que  serã  decraradas  no  debuxo  e  se  ouverré  de  fazer 
nas  ditas  casas  hão  de  ser  todas  de  pedrarya  da  terra  de  várzea  e 
terá  de  lume  sete  pallmos  com  suas  sedas  epeytorys  e  dalto  aquyllo  q 
demãdar  e  as  voltas  será  pella  ordenãça  do  debuxo  e  as  sedas  serã 
asemtadas  dous  pallmos  dalto  do  amdar  do  chãao  pêra  cima  com  seus 
peytorys  de  hu  pallmo  e  meo  dalllo  acima  das  sedas  e  as  ombreyras 
serã  chemfradas  e  terra  de  cabeça  hu  pallmo  e  de  groso  e  averã  suas 
culunas  cõ  suas  vasas  e  capites  bem  laurados  ao  Romano  de  allgua 
boa  obra  e  as  colunas  serã  Redomdas  e  Imteyras  de  hua  pedrra  e 
serã  de  pedrra  dãçã  cõvê  a  saber  culunas  vasas  e  capites  e  lerã  aquellà 
grosura  que  bem  parrcçer  e  auera  por  cada  Janella  a  Rezao  de  trres  mill 
eqinhetosfspor  Janella  eos  vaãos  nó  lhe  serã  comtados  com  as  allvena- 
ryas  sométe  a  pedrarya  lhe  será  medida  cõ  as  alvenaryas  e  este  preço 
avera  pelas  Janellas  que  forem  de  sedas  e  peytorys  e  asy  por  outras 
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allgúas  que  forê  de  pee  se  as  madarre  fazer  e  averã  seu  lageameto  pef 
baixo  da  grosura  da  parrede  com  seus  peytorys  e  sob  peytorys  e  asy 
exalços  e  sobrarquos  e  todollos  portais  que  fizer  nestas  casas  será  de 
pedrarya  da  mesma  pedra  da  terra  e  será  da  gramdura  q  ho  sfíor  luis 
da  sylura  ordenar  e  o  preço  delles  será  per  esta  man^a  comvê  a  saber 
de  trres  pallmos  e  trres  e  meo  e  de  quatro  ate  quatro  e  meo  avera 
por  cada  hu  hus  por  outros  mill  e  oytocemtos  rs  e  os  que  foré 
maiorres  lhe  pagara  soldo  a  lyure  e  estes  portais  no  averã  mais  obra 
que  seus  chãfros  das  ombreyras  muy  bem  lauradas  e  os  arcos  que  se 
ouverre  de  fazer  nas  varamdas  segundo  forma  do  debuxo  será  chã- 
frados  cõ  sua  volta  Redomdo  e  terão  de  larguo  de  meyo  a  meyo  oyto 
pallmos  e  dallto  oyto  pallmos  e  meo  ate  os  pomtos  e  as  voltas  hã  de 
ser  de  sarapanell  e  terã  dj  groso  dous  pallmos  e  averã  suas  colunas 
e  vasas  e  capiteis  de  pedra  dãçaa  e  será  muy  bz  iaurados  ao  Romã  e 
as  colunas  Redomdas  de  hú  pallmo  de  groso  e  o  lageameto  sobrre  os 
peytorys  seram  chãfrados  dambollas  partes  e  avera  por  cada  hú  destes 
arcos  com  suas  voltas  e  colunas  vasas  e  capiteis  e  lageameto  dos  pey- 
torys trres  mill  e  qinhétos  rs  por  cada  hu  e  avera  por  cada  duas  peças 
de  cumhal  e  trescumhal  céto  e  trimta  fs  e  ser  Iheã  medidos  com  as 
alvenaryas  e  asy  a  pedraria  dos  portais  e  semdo  caso  q  faca  algúas  ou 
portaes  dalvenarya  e  asv  chymynes  ate  altura  dos  frechais  dos  telhados 
serlhea  medido  vão  por  cheo  e  pago  pello  preço  das  braças  q  he  a  qi- 
nhétos  fs  por  braça  e  porre  serlhea  pago  alen  disto  as  couceyras  e 
boulhois  de  pedrerya  que  puser  nos  portais  e  Janellas  e  asy  as  vergas 
e  obreiras  de  chymyne  se  forre  de  pedra  e  os  arcos  que  ouver  de  fazer 
nas  varadas  debaixo  do  sobrado  no  amdar  do  chão  serã  da  própria 
ordenãça  dos  de  cima  sométe  serã  mais  alhos  e  sobyrã  ate  o  amdar 
dos  sobrados  da  dita  varamda  pêra  se  eirevijar  sobre  elles  e  a  largura 
sera  asy  como  os  de  cima  e  terã  de  groso  dous  pallmos  e  meo  c5 
Suas  colunas  de  peças  de  pedra  da  terra  cõ  suas  vasas  e  capites  de 
pedrra  da  terra  cò  suas  molduras  de  man^a  q  a  pedrra  Requerre  nas 
vasas  e  capites  e  as  colunas  terã  de  groso  hu  palmo  e  meo  e  serã 
Redomdas  e  bem  lauradas  e  avera  por  cada  hií  destes  arcos  o  preço 
dos  de  cima  q  são  três  mill  e  qvnhentos  rs  e  o  dito  dioguo  de  torrallva 
obrigou  o  dito  diogo  de  castvlho  que  elle  faça  toda  a  dita  obra  acima 
nomeada  e  decrarada  boa  e  bem  feyta  e  bê  forte  e  segura  e  as  alve" 
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neryas  feytas  de  call  e  a  pedrarya  muy  bê  laurada  e  limpa  e  escodada 
e  com  boas  juntas  e  bê  asemtada  Õ  manra  q  toda  a  dita  obra  seja 
boa  e  de  Receber  a  vista  de  bôs  oficiais  e  a  pedrarya  será  tabé  laurada 
como  a  dita  pedrra  ho  poder  sofrrer  e  desta  obra  destas  casas  lhe 
será  fcytos  seus  pagametos  pella  man^a  seg'e  e  lhe  dará  loguo  come- 
çado a  dita  obra  çimqoêta  mill  rs  ê  dinheiro  os  qoais  trará  éprega- 
dos  c  achegas  e  dhy  ê  diamte  asy  como  for  fazcdo  a  dita  obra  lhe 
será  medida  de  dous  é  dous  meses  e  lhe  será  paguo  todo  aquylo  que 
se  achar  ser  feyto  cada  dous  meses  asy  as  parredes  dalvenarya  como 
quall  quer  outra  obra  de  pedrarya  sem  lhe  ser  descontado  nada  dos 
ditos  cinqoeta  mill  rs  ate  as  derradeyras  duas  férreas  no  cabo  da 
obra  e  ctao  lhe  descontarão  ê  cada  hua  delias  ametade  do  que  asy 
trouver  damte  mão  c  man^a  q  acabada  a  dita  obra  o  dito  diogo  de 
Castilho  será  acabado  de  pagar  e  semdo  caso  que  ho  dito  luis  da 
sylura  lhe  mnde  fazer  mais  obra  de  pedrarya  não  semdo  das  q  aquy 
vao  nomeadas  lhe  será  pago  por  avalliação  a  vta  de  bÕos  oficiais  e  dará 
fiança  ao  prim""»  pagamêto  quãdo  o  Receber  de  setemta  mil  rs  a  quall 
fyamça  será  obrygada  aos  dinheiros  que  Receber  da  dita  obra  e  asy  ao 
fazymêto  e  acabamêto  delia  e  esta  obra  começara  quãdo  começar  a 
dita  capella  e  darão  ambas  feytas  e  acabadas  asy  a  obra  da  capela 
como  a  destas  casas  do  dia  q  Receber  os  primeyros  pagametos  da 
capela  e  casas  a  dous  anos  e  meo  primeyros  segimtes  no  allçamdo 
mão  delias  ate  tudo  ser  acabado  e  trará  nas  obrras  ambas  vimte  ofi- 
ciais comtynos  e  todavia  será  obrigado  dálias  acabadas  de  todo 
demtro  no  dyto  tempo  e  elle  diogo  de  torrallva  hobrigou  o  dito 
dioguo  de  Castilho  e  todos  seus  bées  e  fazenda  per  vertude  da  dita  sua 
pcam  como  seu  procurador  a  elle  asy  dar  as  ditas  obras  acabadas 
como  e  o  dito  cotrato  se  comte  e  demtro  no  dito  tempo  e  não  nas 
acabamdo  demtro  no  dito  tempo  de  dous  anos  e  meo  que  elle  dito  sor 
posa  tomar  tãtos  oficiais  a  custa  do  dito  diogo  de  Castilho  per  quall- 
quer  prcçcj  q  os  achar  pêra  lhe  darré  a  dita  obra  de  todo  acabada  e' 
custas  e  perdas  e  danos  q  ho  dito  sor  por  ello  fizer  e  Recebei  e  cõ 
qinhetos  cruzados  de  pena  e  Imterese  e  a  pena  levada  ou  não  este  com- 
irato  fycara  fyrme  e  se  comprira  como  se  nelle  comte  e  o  dito 
sor  obrigou  seus  bêes  e  Remdas  a  lhe  todo  asy  cumprir  e  pagar  pelo 
modo  que  no  dito  contraio  se  conte  e  aos  tempos  nelle  decrarados 
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sob  outra  tamta  pena  e  custas  e  perdas  e  danos  q  ho  dito  dioguo  de 
Castilho  por  ello  fizer  e  Receber  e  outorgou  o  dito  diogo  de  torrallva 
q  ho  dito  dioguo  de  Castilho  posa  por  ello  ser  citado  e  demãdado 
peramte  o  cor  da  corte  e  ê  outro  quallquer  juizo  q  elle  dito  í>nor  o  por 
ello  quyzer  demadar  per  sua  carta  çitatorya  ou  sé  ella  e  hy  vyr 
Respomder  e  pagar  e  comprir  este  comtrato  e  Renunciou  é  seu  nome 
Juizes  de  seu  foro  e  pervilegios  e  liberdades  leis  direytos  e  ordenaçois 
cartas  e  allvaras  despaços  de  graça  e  mce  dei  Rey  nosso  snor  e 
doutros  senhores  gamçados  e  por  gamcar  asy  por  ho  dito  dioguo  de 
Castilho  aver  de  hyr  em  seu  serviço  algua  parte  ou  lhe  fazer  obras 
suas  como  per  outra  qualquer  man^a  por  que  todo  Renúçiou  ê  nome 
do  dito  dioguo  de  castilho  como  seu  procurador  que  tudo  lhe  não 
valha  mas  todo  comprir  e  mater  como  dito  he  e  em  test»  de  verdade 
asy  o  outorgara  e  madara  fazer  trres  estros  se  lhe  comprirré,  e 
quãto  he  ao  telhar  da  capella  e  madera  será  obrigado  ho  dito  luis  da 
sylu"  a  fazello,  test«s  que  forao  persentes  bellchior  de  macedo  e  frrco 
dias  e  amtonyo  frade  creados  do  dito  sor  luis  da  sylu'"a  e  eu  dioguo 
leytam  pco  iam  por  el  Rey  noso  sor  é  a  dita  cidade  de  lix.a  e  em  seus 
termos  que  este  estrio  esperuj  e  em  elle  meu  pco  synall  fiz  q  tal  he  o 
quall  estrio  de  comtrato  era  asynado  de  hu  pco  synall  seg^^o  se  per 
elle  mostrava  e  treladado  como  dito  he  o  dito  dioguo  de  torrallva  me 
pedio  cõ  trelado  delle  este  estrio  o  quall  lhe  eu  fernãdalurz  ta™ 
pco  do  Judiçiall  por  elRei  noso  sor  na  dita  cidade  deuora  e  seu  termo 
com  ho  trelado  do  próprio  q  ho  dito  dioguo  de  torrallva  levou  lho 
pasey  e  cõ  elle  o  comcertey  e  Resquey  por  verdade  e  asiney  aquy  de 
meu  pc  synall  que  tall  he. 
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